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NOTAS POLITICAS 


Um aphortimo tialano-—Pam 
pi toda a colhér — Em 
ug -— Bonipa dá muda 
do Uibo -—- Na conjproricia 
financeira intoinaconal — 
Com Tolentino — Um dile- 
ma fatal— A responsabilt 
dade dos governos — Grisa 
mental o Brisa moral-—o ra- 
medio do Gamillo para q 
primeira--Remedio difftotl 
para q “ri gprs 
dos fios dela 
pede pras Eevadlin = 
Côro geral 


Chi non lavora non man- 
gia—aquem não trabalha não 
comer — é aphorismo italia- 
no que resume uma boa par- 
te da philosophia das nações, 
x ame momento difficil sirróa 

as e, para algumas n- 
samente cruel. 

Inscreveram os revolucio- 


narios italianos esse aphoris- | JUS se 


mo nas suas bandeiras ver- 
melhas, arvorando-o em pa- 
drão de reivindicações; mas 
a Miss é “o 0 insereve- 


ram como e 
apipindão a e modo, sen- 
do certo que elle deve ser in- 
vocado como base e razão de 
ser das novas sociedades, 
-Proclamando Chi non lavo- 
ra non mangia os revolucio- 
narios italianos querem si- 
di que só o trabalho 
officinal, o que se. fria pe- 
lo esforço do ga O dá direi- 


deixar de ser tida por dema- 

amento restricta, ra 
po 

engenhet. 


tes de profissões | mea 

Perros poderosos para que 

o trabalho officinal se crie, se 
eraanaa A e se eugrandeça. 
2 Greorrenara da 


Pg Att á razão 


monsirar dog assim ha-de 
are. 
onde a des- 


io Fabi, 


orgonisação É 
pertur- 
iaie tórauta Quem não tra- 

não come é ignorada 
que pretendem ser re- 
Dinarte e pelos que de- 
viam procurar evitar a revo- 
lu nos social. 

de Reta é substitul- 


eb aço reg 


lira [:) SsENo no sentido de 
fazerem idesenvolver a pro- 
ducção 

A uns e outros parece que | OS 
estão dentro da logica; mas 
de ça es- 


to son logico 

O caso é que uns, não tra- 
balhando nãe quererem, 
o outros não fazendo traba- 
lhos, 
não p 
te desventurado 


orço geral p 
consta os stocks destrul- 
dos por annos de lucta 
e quando as producções cor- 
erem de povo ts ne- 


quando essas doutrinas pe- 
netram as nossas fronteiras, 
parece que denffo de cada 
portuguez está um Tolentino 
à chasquear : 


Apostolo impertinente, 
Para que hasde tu suar 
Se não sia o padecente 


A verdade é que o ge 
te não sia. Polo menos A ia 


Sendo assim, das duas 
uma: Ou são constituídas 
por beocios as outras nações, 
sata se trabalha afancsamen- 
te, para se recenstituirem no 
mais curto praso de tempo, 
e a nação porlugueza é cons- 
tituida vor gente atilada: ou 
os portuguezes laboram em. 
grave erro, que os conduz á 
ruina, trabalhando o menos 
que pódem, vivendo em per- 
manente pa de gréves, 
patedieam o para à opera- 


regalias 
áquele que lá 
fóra faz pro Peça pre- 
ão esional e que, 
de rimesros annos, 
Sinto | itos da vida col. 
lectiva, de come mi de soli- 
dariedade, de--civismo, que 
entre nós falta quasi por 
completo 
Das duas pontas d'este dile- 
ma, crêmos que infelizmen- 
te, só a ultima é verdadeira, 
por mal dos nossos peccados. 
Ãos governos cos a”im- 
utar-se q ae Pe Re 
e tódos us males nacionaes; 
mas a verdade é que, se as 
diversas classes pe desinte- 
ressarem do bem geral e cada 
qual se deixar arrastar por 
uma especie de egoismo, us 
governos serão impotentes 
para defender o pe 
de todos e para inspirar con- | 
fiança, a não ser que usem 
dns artes magicas de que se 
serviram Nostradamus o Ca- 
gliostro. 
“À nossa crise não 6 só men- 
od é tambem, e, sobretudo, 
Para a crise mental Camil- 
lo encontrou um unico reme- 
dia: contando o caso dos sa- 
Pateiros da Padaria, padroel- 
tos da igreja de Sant'Anna, 
ra Lisboa, que disputavam 
8 freiras o local da sepultu- 
m das ossadas de Camões é 
ra em paralelo essa zólo 
Sapateiros de 1724 com 
08 dos contemperaneos, quo 
DO pn otins 
conclus que 
, cécis que para taes 


É finica 


eição i 


“| para cada 1 


oniv | cipal, juros 
| Caixa 


fl | 0008, 


Telopho vt, 0 


“an 


anlvação possivel gstá no 4 
anta DrviTá ria 

tra O Donão terramoto 
moral, sem duvida mais pa | sentindo 
voroso do que o mental, p ro» 


medio é mais dificil, porquo |“ 
o mal manifesta-so por mil | tambem 


lag pela Inconsolencity 
erigos, pela falta da so- 
edado civica; pela dps- 

[é] Er tudo, 
pola falta de resp mutno, 


Perante estã crise 
comprehendemos quanto se- 
ia embaraçosa a posição dos 
representantes Em Portugal 
na conferencia, de PVEAS. 
praça procurem pôr 

videncia os cons! feia 
sacrificios que Portugal fez 
com & intervenção na guerra ; 


doando tentem demonstrar a | cidade 


epressão que d'ahi resultou 
para a tivesa economia e pe 
ra as nossas finanças pu a 
cas, a ímpressão gerah no 
animo de quantos os ou 
e pintas conhecimento ao 

passa em Portug 

ha-de ser, por força, esta; 
intão o vosso palz está 
aasim falho de recursos e, em 
vez de produzir mais s mais 
intensamente, os vos- 
gos caminhos 
sustar o movimento dos vos- 
sos portos maritimos, paraly- 
saes, emfim, a vossa activida. 
de ductora? 1... 


os delegados portuguezes | lar dl 


eia de explicar os casos co- 
uderema : mas, se ea 

da de se tomar resoluções 
posttivém na conferencia e de 
alia ti valer a eRqedão 
“guerra a Portu- 

gai o os Salta adquiridos 


he nosso os al- 
to- | Jados, qu Ed Todi 08 dA: 


—Chi non lavora. non man- 


—Qui ne trarallle pas ne 
man £ pas 

fm ho d'ont work d'on! 
sa +“ 

-—Wer nicht arbeit nicht 
essa. 


me teentns catres nes ras mat rat mat entra emas cao 


SE Sair ma | | 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 

E pai deper ao a PC 
to da ann 
reuniu-se a Aesciação Com 
mercial para E Ea ar | 
situação s Ta- 
vares, o ir a Rana, 
declarou que q ne pi 
tranquilisou - deante 


no es 
e de facto o adiamento do 
projecto da emissão não ei- 
go a que o governo cruze 
ente algum 
alvitre mais: mapido acudiu 
ao governo e, portanto, deve- 
se confiar na acção do dr 
5 | Epttado Pessoa 
—) ultimo boletim da Es- 
tatística Commercial sobre o 
d | alsioa bancario declara 
que no fim de março ultimo. 


total do aetivo de todos os 


a 


nd sa 0 Ei h 045 mo 
mesmo mez de 

As letras im mon- 

taram, em 1919 e ta ride 


aj 


ctivamente, a 
648:774 contos; os empresti- 
em conta corrente .a 


e 610.682 contos e o dinheiro | a. 
isa a 6816-420 e 573:591 


e ministro da fazenda re- 
commendou ás Alfandegas 
dos sou a acceitação de 
vales, | Badeia pelo 
Banco do Brasi ou de moe- 
das de oiro, que eram recebi- 
das pela Ciro de Conversão, 
pará entu-de direitos 
aduan O cambio para 
a mogdas de am deve ser 


de oiro puro 
da libra estorlina fixado em 
sB68. Os conversiveis pode- 
rão ser & razão de 
18687 5 de convereivel 
v oiro 

—O dr, Homero Ba tista, 
eriu 


sua auctoria, Pena de 
EM h 
Jornal» elogia a or- 
dem mm do arcebispo do Recife, 
D. Sebastião Leme, gos viga- 
rios, determir.ando a ca 

gação dos ckjectos de arte 
antiga existentes ' nas igre- 


as. 
. —Noticiam de Montevideu 
que foi decretada alli a fal- 
lencia da“Importante casa ex- 
portadora de Verissimo Cor- 
que o Hp com o 
propondo o papa 
immeciato 
qe chegarão du 
«Pays Dewaes», ch Us 
FetoFaíios do exercito a 
Pernambuco, indo 
Belem, Manaus e Rio 
neiro onde iniciarão confe- 
rencias sobre o papel do 
exercito belga 
—O governo de Minas Go |d 
raes sancournou a lei que au 
ctonisa o governo a contratar 
a «Itabira Iron Company» a 
construcção de usinas side- 
rurgicas, fixando - a produ- 
cção minima de 150 mil tone- 
ladas -annuvaes 
—Estão-so effectuando os 
seguintes pagamentos : 
Prefeitura de Nictheroy, 
juros de eapolices; Compa- 
nhia Fomecedora de Mate- 
riaes. dividendo de 
por acção, Companhia Minel- 
ra e Auto da o Intermun:- 
e debentures* 
seral das Familias, di- 
videndo. 


mm aire 
INTERIOR 


GUIMARÃES (Retardada) — 
Na da reali- 
sou-se hontom a pola men ú'uma, 
causa commorcial em que so 
tondia extorquir a dois filhos 
mioros q à viuva do Inligdido ar. 
Tolo Veloso de Araujo uma impor 
tanto quantia. Era seu her og e A 
o distinoto cansidico sor. dr 
Machado da Silva na pródazim 
oma tão distinota d a que o ju- 
ry, à fado das provas apresentadas, 
dou como nho provada a divida, 
sendo o noctor Ela das creanças 
condemmnado. Ala úlstincto adyo- 
gado qurianos 4 nossas ta- 


-iDesdo o dia 4 do mes corrento 
ató ag Om dao mesmo do a toada 
das 44 da manhã 


buloso 08 
, ceia da. 10.) m' de accusação 
* VILLA NOVA DB POLARES, foram | lidos os depoimentos 


8,—Paroc que chegóa o 
Nos altiios dias tem Sabido muita 
chnva de trovonda | 


D cotro manisipal 8 cobram» 

E dos fóroa EM o dia 
o sotombra dado, on 
ear eira 


dá mi tal do exzost 
vendendo es gia do exi, | do 


H 


. 

E 
E 
: 


4 | 


Josó Leito Dias 


pE ARGANIL, BA read Esco- 


Ea 


nu 
Epi sé 
E 


E 


a 


| 
- 


E 


muito elle a devia ter pe 


Ez 


À Esto do dn, do deparo má nao po 

REEENDE, cotia di Fan 
Eee inferior à foterios 4 do ap. 
ser menos ED Tons do meta- 


que 
don SP.) A 
VILLA POUCA DEAD ULAR: 


e ber- 


Es 
: E: 
É 
o 


Shgo cóácsaE 
ss 
ode els SEE 


fo! 
“pela sua Import 
de q pelos Pp 


Hoticiavia 
Alfandega do Porto 
ados d'esta clr- 


res decreto, gado 

tario do Governos n.º 193, da 

1.º gório: 

eua conhecimento offioial 
e que está grassando com muita 

Mneianas PO na Eoigica, a peste 


bovinai 
sendo esta apizicotdla a mais 
eh de entre as a 


toda 1 à urgencia as mais rigoro- 
para que tal fagelio 
não .Shegue 8 manifestar-50 no 


Pa cando da faculdade 
governo compete pelo disposto 
no n.º 4,º do artigo 2.º do regu- 
rm avo de saude pecua- 
ria, de fevereiro de 
co Naa por decreto da mes- 
ma data: 

Heli por bem decretar o sa- 
guinte; 


Artigo 4,º — E' declarado in- 
fecolonado de peste bovina todo 
o territorio do reino da Belgica 

Art. BO — Fica praia [a 
importação, em Portugal, de to- 
dos 08 animaea vivia ou mortos 
eduarias ou não 


. 8.º — Os ruminantes pro- 
codentes da Belgion que forom 
aprosentados para Importação 
serão logo apprehbandidos e acto 
continuo abatidos, som efusão 
de sangue queimados ou man- 
dados entorrar com ha polles 
inutilisadas q depois fla poltro- 
rom uma energiom desinfecção, 
O presidenta do ministerio o 
ministro da ngrioultura E Intort- 
no das finanças nasim à tenha 
tandida E taça expoutge, Raça 


seus 
va | obras que ir end onram 


GUIMARAS Ml = Regressou | fmmortal 
e ferro, fazeis & ê amigo sor 


do garermo, AR A ho na | 


ator 
pena O Almeida - fniqnia 


db Fanta - ADS 
fubro de 
ussoio, Belmiro Re» 


DUAS SBALVAS ARTIÉTIOAS 


nos 1506" Emadeirh, A 
enr, iu O eira, B 
O Esmmercio do Poria ha | 88 
ços 


(5) 
galvas, Suja execução per- 
foitissima vem confirmar e ER] & 


5) 


dos vôrcs, É 
Ag nacional 
smo tempo 0 O HOMO do seu 


merecida ho! 
aa E é heroici 


ser vistos e admirados porque 
honram a arte nacional, 
—————»-s 0 


Tribunal Militar Especial 


EE diego à revelia 


implicados nã restauram 
NDA mongrehia 
quo hontem gsubmettidos a 
gamento, à revelia, no 
lda nu (0): Mr aa 


dos 86 ss a, Bonrigão Toi E 


Miguel o iafantaria, 
nio a 2 e) 0gó Bo 


Dna 


quinta dos 
tomo nos dias anteriores, a a 


e fa 


Faltaram quasi todas na testo- 
unhas pelo que | fa 


ta-| As 6 d 


atado do Be ing- 
Ê quan 
compareeido | ” a detera. 


ra 


Forem citados para, E praso | na 


de 20 dias, eitectuar a 


de serem julgad 
o | 


5 rancisco 
Vianna do Castello. 
eim pato O 


Accidente na barra 


Ante-hontem, pouco depois do 
meio dia, vindo a entrar 4 barra | ria, 


proximo é Méta Laranj 
a o 


Os roubos no rio Douro 


Continuam a der-sse com 
frequencia riubos no ria Dou. 
e: parecendo que ha quadri- 
lhas perfeitamente organisa- 
Nam que impunemoante assal. 
tam as embarcações -de onde 
retiram á vontade as merca- 
inums que desejam 
Ha tempos fallou-se na 
creação de uma policia mari. 
tima, mas até hoje nada se 


dorias & mercô da gatuna- 
gem, com manifesto prejuizo | tes 
coramercio e industria 

a aa cidade, 
provi- 
Ecirpeis 


rua de Miraga a, queixou-se 
á policia do que d de umas bar. 
caças que sé encontram no 


-| quadro da Alfandega, rouba» 


ram varias peças de fazens 
da, nu valor de 4 :0008000 
réis, pertencentes a alguns 
commerotantes d'esta praça. 


— DD —>— + 30 e 


Classes trnbnlhadoras 


Byndicato Unico di Motalurgt é drag 
Ramo de folha o eamaltagem 
ounia hontem, approvan 
proposta declarando a «bo vol» 
o» À Bociodado de Esmal gem || 
t.º, om faco da sma recusa á re- 
elamação deste Byndicato, 
Tocolões de ceda-Hoje, pelas 8 
horas da noite, reano esta nano, 
pura continaação dos sous traba- 
ró augmento de salario, 
8 


icato Unico Metalurgico-— 


k ay hoje r capesinlidado É. 


elas Lad da noite, 
Ei a marcha da « 
encetada ha 5 somanas, 


=——— ni q 7 Guia 
Escola [Infantil da Lorásiio 


Acha-so 
nesta Escola. Nas fostas renliaa- 
das na mesma escola só serão 
contempladas as ercanças quo te- 
nham pelo menos dois mezes do 
frequencia ató ssa dafa. 


mos 


isto 
uas | de circulação 


po Cor em A 1] 


RR E do 


sentação n'este MR afim | anicos 


eM | cialmente a 


fez, continuando as merca- a 


ç 
aberta a matriénia 


OS FERROVIAR 


Às «gróvas» nos caminhos da forro 
-— Oonsequenclas deploravels 1: 14 


Os grévistas ferrovismrios 


não modificaram até bontem | 


a sua altitude revi as 
8, pretenden- 


suas 
do soa ellãs se am attendi- | gem, enchendo a praça, compa- 


sem o que filão estão dis- 
postos a retomar o trabalho 
O caso misis grave de tal 
to é, da fala 
de comboios 
ape rigs é estar a dar tg E 
5] 


tação ER a ao 
ção funesta, 


se de STOnIDÃO nl não se adopta- 
rem que suffoquem |? 
rapidamente quaegquer des- | 6 
teia. que porventura se 


Depois dos perniciosos ef- 
feitos da falta de comboios, o 
q hontem: se esbogou na a 
e era mais uma perturba- 


H| ção a pespcanos a vida act- 


va, LÊ Lã por tan- 


br momento é grave e deve 
ser o api 2d para todos, 
quando se Lente conseguir o 
resu to da nacionalida- 
* assim, trabalhando, 
todos mos seus” postos, be 
| Snquistarão melhores dias 
ara o bem commum da col- 


Retomem os comboios B 
sus normal virêulação, pe TR 
nuem as fabricas e cfficinas, 
na sus laboração e intensifl- 
quem-se as 
merciaes e, sem affrouxar 
n'esto labor, rennam-se .Bs 
Escar h de todos 08 ramos 

trabalho e façam, com fa- | men 


ra a poor paveis, com 
ntestaveis e 8- 
trações claras e sineeras, «a- 


nham-se aos governos no sen- 
tido dé fazerem tréguas á po- 
lítica daria e entrarem 


8 n'um campo de “rardadairo 
do | patriotismo para salvarem a 
trabalh) 


D. 


lo Centro Republicano 
Ferrgviaria 


No “Centro Republicano 
Ferroviario do Minho e Dou- 


tar de 
tes à gréve a 


dos commerciantes e ER 
dustrises, é qua uma com- 
missão de oRaS membros fos- 
so portadora do referido off- 


A Had r teme avig- 
ador 


A commissão foi recebida 
pelo snr, dr, Perro de Castro 
sendo assumpto tratado 
com cé ZA. 

A commi estou com o 
smur, go ernador civil pela re- 
Epastura oa Molho Edo lia 

8 sendo aquella a 
ES quem sepresenta dif EA 
hã! 8 


Enio oder 
O nr. goverrador civil do 


novo 
mandado encerrar a assocla- 
ção de classe depois de prati- 
cados aetos de sabotage é por 
vutros motivos que depois 
e não teria 


desde que desapparecessem | m 
essas causas, 


4 manifostação do vom- 
moro 


Conforme convita publicado 
nos jornass, estava annunciada 
ara hontem uma grande manl- 

do commercio e indus- 
pu A tag oldade, à fim 206 pro- 
q pe ct qe de Pg pp 


Togo ao 
condlolonal auxio em à nao 


o seu in- 

[AR a pa nocossario 
tabalecimento da o) Pr é nor- 
mallsação dos serviços à moi: 

Como constasse mani- 
tostação “ Beria poRurbada 
commissão organ Rsadora aa 
vou desistir do seu bre he fa- | 898, 
unas distribuir pela cidade O Bo- 
guinto aviso: 

«A grando commissão organi- 
sadora do protesto contra Fm 
aa não Ri aa e 

o 8 me 

8 Eno Mosordairo regol- 
O para E ivitar mail entendidos, 
desisti 

Liberdade, conforme estava an- 
nunoiada, mas manter o convi- 
to para o encerramento do com- 
metcio desde 8 13 horas de bos 
ama | lots até à solução das gróves oxia- 


Es e pa 
dão 


EB sam a completa solida- 
md o de todos para que o exl- 
to soja completo, 

Em obediencin "Aquelia decisão 
todos os ostabelecimentos encer- 
raram- as suas portas, dando à 
cidade um. aspecto tristonho, 
augmantado pela chuva que aa 
princípio do dia começou a cabir, 

O convito para a manifestação 
tinha sido marondo para na 8 
horna da tarde, na praça da Li- 
herdade, o quo fes com quo n 
essa hora go agglomorassem all 
e nas immediações numerosas 
pessoas formanda grupos, em 
muitos dos quass era pprociada 
da diversas fórmaa a maniieeta- 


o, 

A União fos Syndlcatos Opo- 
rarios do Porta tançou tambem 
tm convita impresso nos Eoua 
filiados, no sentido da eo ntoanda 
corom na. praça da Libarinde, à 
mesmo Bora, por uma cons 
tro-mpinifestação, Eilackivimarma 


negociações com- | mais hou 


manitesiação Esq 
ind 


que só havia | Sita do 


» da rounião da praça da |% 


RIOS 


úquella hora, começaram a 
Atlus muitos operarios áquelle 
em harmonia com o con- 

|Y vita do mencionddo organismo, 
Como 08 grupos se avolumas- 


receu então uma força de 60 
pragas de infantaria da guarda 

a o outra de cavalla- 
Piá da mesma guarda, começan- 
do à evolucionar e a mfastar 08 
SUPosos: 


Correrias 6 É 


promíão Ein Mme fel fi ia 
n eita 
lda os da guarda o feia polos 
olícia, O fez com que o 
- res snr, Bh apa que 
commandava o pe dali avo- 
lucionava na praia, Aa 
mandasse tocar 


atro- 


Ea etc. Em poucos minutos, 
ante a attitude energica do com- 
mandante da força, a praça fi- 
cou vasia. 


Ate intim Sendo obra obri- | belecimentos 


deu logar à Dra 
das 8 co 


Na rua do Enero 8 Policia se 
[28] 


immed estado bellico. 
não conseniindo a força ajunta- 


Varios incidentes — Tiros 
No egito da rua de Passos Ma- 
quando os chefes 


E 
É 


dando 
vando-sê sério conflicto 
ntra 


- 


coim 08 


ra o ar 6 


Sapataria assaltada 
depois das & bo) 
ao o RR o de 
cerca" da 50 Individuos: 
a sapataria Lemos, Ba rag 


si pernil 


ao gts. Matiool 


E E 
o o 


a de Md 
dar fo) 


08, 
ara amemAis ao 
gd exar: 
guinto 
troque” 


O OTEPOO BE 
Ra TE Toi 
si a foi 


Bxo."o anr, governador civil do 
Porto, =Veim 


o pro 
julzos Go grande vulto. Acresce, 

para co tornar mais odiosa, 
quo é precisamente esta classe de 
emp que em geral Qui 


Ii rÃios, 
sa Wa] excepções que faolimen- 


abastecimento dos 
meira 


8 agricolas, 
devo consentirgo por ma 
continuação d'sto estado de coisas, 
que além de nos impôór uma ty- 
BERgANdo DOS, À Ra torturan 
[ saorifcios onoro 
noto d da indisoiplina ab atribitaça 8 Ha 


+ Com que não 

giro a à quo é te DOMo 

bro sem dolongas. Em toda 

ra os serviços ferraviarios são 
uUstamento conaiderados como 
motor da fomento, porque úellos 
depende à intensificação producto- 
va da vida nacional, Em Portugal 
sucumdo O inverso por motivos que 
necessario averiguar, 
ves, bascando-sa 
genctas desmedidas 
e d'ab! tom resultado vm tredion- 
do avamento de tarifas, que 
b Amento sé ratliodto om todos 
Os gonoros do instanto nocessida- 


As qrê 
sempre em exi- 


do, E todavia o desoguilibrio antro 
a recaita 0 a despoza tradus-so 
n'um defiot! assustador de 8.000 
contos, na mde forroviaria do Es- 
be E pedem os grôvistas 
de honararios quo pt- 
EA pma somma supertor a 
44.000 contos, Mas ondo pôde con- 
seguir-so receitas para cobrir esse 
deftol qua mantaria 8 kr ma com 
tos ca a tanto sobem aa exigarn 
ola dos gravatas + EA 
fodlspansa vel qua em faco de tã 
absurdas exigencl 
a espesto fla yr 
governo, bam do 


as Bo cóvetam 
iso feroz, o 
ta, Mio ros 
ponda com uma negativa formal, 
pondo da parte complacendias que 
8só têem sérvido para os incitar a 
novas reclamações, Depois, os sor 
viços farraviarios estão n'um (gs 
Loixo criminoso a pres reprimir 
sSoverameante, Não ha pras da Pa. 
tregas, Mergadorias 
susceptirois - 
com freguonsia entrosnes 1, 45 o 
£G dias Torois que foram pet 
das O reolaca ss fia 
destino, São feçanentos 08 as 
parsoimoritos das 


O, PO nd 


do Gotas: ta são 


remo com- 


Og roubos paRcia o ÃO qua» 
A O tparandopo 


F. galogiinçãos, nos De A e o 


eu logar a E id B uti dos 


lhe fia 


icocdem-so | ADNOgAÇÃO 


terna, Gio à dia 6G coms 
parcações | porqan tas 


da ba 


as quo 
m 
no sia Douro, 


poto, dos sor 
xposto o qua 
floa : 


soa me di Mario perus 


verno Os nossos protestos, 
esta ettu, 


uma solução bora 8 
r o mol- 


dts do teria e que estamos 
hatitnados,» 


que desistissem do pro ngar o 
encerramento dog  estabeleol- 
mentos, porque d'ani resulta- 
na miatô prejuízos á economia 


rios aferida commissão acce- 
deu ao pedido do chefe o dig- 


Reaberiura de estabe- 
Igoimentos 


8 horas da tarde, Po- 
oc o encer- 
rou as suas eia o sor. 
vernador eivil ordenou que 
pe mindadas abrir Es 


Communitcação official 
Pela direcção dos caminhos de 

ferro do Minho e Douro foi for- 
& | neoida á imprensa a seguinte no- 


sam a Pia de pessoa 
tes agen 


e até [) e 
Es «$gera Mauro ou jorna- 


Cletos & eubechetos da depost- 


machinistas prindipaes de 


1º 0 8,5 classo, mestres 6 con- 
das otfloinas, 


ua é já so guris 
Der ig LR praga Ee Pub. 
cado no cDiario Po do 6 Governo» de 
émanha, 
“Porto, tt de outubro Egas 
engenheiro directo! 
no, Arthur Mendes,» 


ps 


brasas 
Pe | ga rop pr pd 


doe q eco 
E di 
EN SE E 
qo Pa 


Re Paços 
da ca- 


Piçdod og 1a Pon 
contra frita 


e 08 Qbua 
entao 

ei bi o 
o Cont d di — Com- 


Ea a) 
Bono. 


Maroca, 11 — aáilo, me á ma» 
nifestação commercial d'essa 

dade gde 
areia 8 Vi a] ao paiz e de 


Aa: radar" º Pero ra Soares, 


Telegrammas q comman- 
do da 8.8 rena 


ú estado málor 
da EM Aivisão, PM Perri o Bo 
"| guinte telegramma; 


m | «Para conhecimento de 8, comi. 
o general, gr 


BOU Nos paço aaa 


ta cidade ma Sadia extraordi- 
naria, com assistencia de nuíio- 
rosa Poder 


tação das munici- as 
as es de O a de Ferreira, 40, 
+ ficáhdo 


Comman 
Penafiel, — Rodrigues, 


a fantaria 88,» 


Po- 
Paços f- 
ra O à Lousada, reunido no edifi- 
ie | io Asa paçõs do concelho da: 


Considerando que noima d 
ra Mg Me rr lthoina Dolicas 


oltvidado e, 0 5 Demo: di da Pé ria 
E] — doida da nación 
derando o pais AR 
Ve Erro omen- 
Hm à GriDo economica-linancoira, 
consequencia inevitavel ds guo 
ra a RP Rea à todos 08 


o creou 6! 
Mod Ref 


lhar com o maximo estorço 
na reor CAN IaNÇÃO da 
coQmomioa- financolrá; 
oonaidsrando que no sa 
pala, bem pelo contrari 


trioticos do classos q dementa- 
dos politicos go fomenta a des 
ordem à Ha a trabalho 6 dit- 
floulta a vi 

Conhiderando qua d'esta fór- 
ma não ba governo algum a 
possa dedicar-sa de necesenrias 
d inadiaveis medidas tesdentos 
ao resurgimento nacional 

Resolve! 

Protestar contra todma as grá- 
vos ou rir movimento po- 
tico rentisado ou & roaligar-go, 
conalderando como verdadeiros 
traidores é eua patria todos 
oquolios qua para paras pertur- 
bações fa orem consorram, 
ques materint ques moralmento; 

Lovie teranta D commando 
militar d'estã cidado osto sou 
bnorgico protosto, para que seja 
transmitido a B, Oxo* O prosl- 
denta Há ministorio, com E Egeu» 
rança do toda E gua solidarioda» 
de à incondicional apolo da nos 
cossnria, Rapido E urganta ma 


suas | Porto, passava no logar da Tra- 


' Signndis, 


encar-, 
regados da obras do 1.º q Bs 


or civil do 
ABRA 00 c 


o? 
an | 


ERR : 


pais 


rôvos, quo Mto Gus 


[5] 
da companhia, Josó Pinto, 
inulbipios Espostos | Mi no a 


rido da movimentos antl- “pa | 


“O Commercio do forto 


puton 8 ardem 
PONTA ada AMA 


Confterancias 


Roni, à ú Fug figotuas 
ram-so varios erenclas 
no Do PUTA elvil, ts o cho- 
distroto, commandans | rn 
a da divisão e guarda repu- 
ço directdr dos cfimi- 
“do ferro 0 Minho ho p 
Nona e engenheiros d 
les caminhos de ferro. 
A estas conferencias tam- 
bem assistiu o snr. Ber 
Ribeiro, secretario pfirtienlan 
do snr; ministro do commerm- 
cio, que chegou ba dias do 
Douro a esta cidade e segue 
pojo Epa Lisbas, Ho com- 


Ataque à um combnla 


te-hontem, pelas 10 horas e 
ncia da noite, do o com- 
boio do Douro, no regresso ao 


vagem, Ermezinde, di 
te sobranceiro á linha foram-lhe 
essados dois petardos e 
ficando 


ácios de sabotagem 


O comboio que sabiu de Mon- 
gão ás 9 horas e meia da manhã, 
de hontem, ao passar ao kilo! 


esastre, ser alli uma cur- 
va eo O oicio wi vir cheio de pas-, 
pageiros. Estes protestaram, in- 
contra esse acto de 


ez, 
à nho foi reparada 
as machinista e 


o “O combolo 5 
Vianna do Cas 


- Chefe de meo assaltado | 


“Ante-hontem, 
o o cheté te Correia, 


Por ordem do commanilo 
da divisão foram presos pela | 


pola de segurando Ena 


sa de Re- | 00 
clusão Militar, alguns oc pa 
duos conheci como agita- 


ordem do cemmando. 


da Villaricha, 8. 
oronado. 


O que disem os «grôvistas” 
Do pesa no do Minho 


8 Douro 
nota otiofnea, 


é Segui inte: que 
haver a maior g0 
| ada a Day todos 08 


con 
cr 


abia, Aga tica 
Regimento do artilh 8 =. 
ado e 1989 da 1,º 
Na ra da Sil. 
ia micilíado io uh de 
ménia da 


o 
nato Porã E rdsidanto em Cedo» 
(] 

—Avisam-se todas as praças 
dota regimento, das diasses de 
, que se encontram de 

devera 


que as o não 
Batalhão 4 tlegraphlitos Ha 
campanha — gam-s0 para 

fazer à gua apresentação imme- 
diatamente, no commando mill- 
tar mais 


aus! 
miciliado na freguesia 
rh Foldado n.º 524, Amer: 
alhãos, domiciliado em Lor- 

do Ouro; e soldado n.º b7l, 
Antonio Ferrolra Junior, domici- 
lindo na o TRRARA anhá, 
1.º batalhão do qa do 
joosta — Bão a 


comboio, [13 
rr n.º 887 


a 
DP. = 


a 870, 
anáa, Fesidentos em A Nico» e 
| lau o Lordello do Ouro, 


to de infantaria 4 — 


| port ] 
E' avisado para go gel 


- immediatamente nº 
er, o soldado n.º ooo ata 


gl ain 
dombaiado em 8, 


traordinario, n lo batalhão, 
o 1.º cabo Mim n.º 404, da 


na d'esto 
ti E Wa clhsses do 1918 6 
1910, para po apps asa im- 
| mediatamento nº 
oxtraorainarh o 


tório "da guerra, são, por 68 

modo, convocadas para Borviço 

oxtradrdinario as praças Hosn- 

olndas d'esto regimento, classes 

do 1010-1020, as unos deverão 

APCCRORALAS + so n'esto quartel im- 
medintamentoa, 

Todas n8 praças devem apro- 
sentar-se com todos os artigos 
do uniforme, quo lhes tenham 
sido entroguea,.. com o - oabelio 
MPE o com à sua caderneta 

tar, 

As praças quo faltrrem à pro- 
senta convocação serão consido- 
ra desertoros, nos termos do 

Codigo do Just qa Militar, 

A Alfixação do presento edital 
nos lbgares publicos é, segundo 
8 lol, aviso 6 intimação gudil- 
clenta pára a apresen D dos 
militares convocados, 


pb 7% coma da da cf. 
dada 
Durante n noito passada 


nada de anormal oteorreu, 
tendo a cidade sido polleiada 


regressou a 
[ShSgou “a tabela, Gom “mitos 


ções de 


Li- A em Paredes, um c 
"um 


+) pl 


ico | de enr, 


esto | de d 


Torça-folra, 12 de outubro de 1920 


puto ferias A 
cana o 


atrulhoa da ga 
A guard a hi 
lantacia da mesma 


AR da combaias 
Anto-hontem, comp da costms 
mo, poguiram para O ão 
Douro a R vom poiDaL qUãA 
reioa, qua nr dg 
goiros o fizeram 08 
de no seu destino sem 


ra ch a Campanhã 
dio Com 80 vagões Hs 


ente, 
amalicão chegou | 
getiod um comboio, com 


o Regos à Barca d'Alva elfo- 
86 um comboio, tr (o) 

por por Elpadoros E nas caminb s de 
Rio qa | eg 
dem Ver | bavido o menor 


m”gabiu da 
PAG “tuas” prato “6 

mercadorias. 
O combolo correio do Minho 
onde 


FILIAL MO 4 Num df de Jamal 
eo mta to! prodio) Folaph; 


“ao Uampanha A PoiapA, 


“vii TAL Nob--Nua de Lose Us 
prai a Rn! RES qm fo 
- Pl 


ph ao 
E-=Elorgue Sutra, 
Panela Alegre tus du Houro) 


Tele 
— FILIAL N.º t-La ob de Quiu- 


bro, 001 Devesa 
— FILIAL Nº 7—Hu 


= FILIAL Nº 9=Praça de Carlos 
Alberto, 4-Taleph. que 


Recebem-se alt noticias. Mamas 
e ssiquuturas e annuncios para 
Conmercio é pre o "Lavrador. 


ENSINO 


Universidade de Colmbra 


Mario Gomes da Silva. 


do Fus 


Vidago e 
d ra 


“Os vombolos para hoje 
e 
toa comboios! 


eitootuam -se os seguin - 


Dig 


classo 
No governa elvil informar - tra 
nos das intes apresenta | | 


Na o dá Mac, um 
- | ohefe de 2.º classe, um E 
ticante a factor é um 


—- 
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al ao serviço; na Em 
O chefe are Ea ii 
um j rofa, 


Combotos atramwagas Cimento 
Brevemente cem ef. 
margo ” combeldo “rum. 


comtóto directo para Lisbo 
Sais hoje de che br à 48 TÃO, 6 CTA, st 
caga: ros de 


08 de 


a AA too Md de: duzi 
Nos PA ado, do Sor 


EM BHAGA 


Braga, 11-—A's seis horas 
da tarde, tendo fechado tudo 
o commerceio, as direcções da 
Associação e dy Athenen 
Commercial, acempanhadas 
psp a cama- 
ra mimicipal e de num +- 
ro de commerciantes e pes- 
sons gradas, dirigiram-se ao 
porermo civil, onde o sr, Car- | ví 
og Marques, presidente dn 
Associação Commercial, ex- 
Oz ao chefe do distrito o fim 

A alça Bomigentanda ão quely 


mermo 
hicionar o prejud 
psd & 8 bichld 

ue o-commêreio 
PA Pg eollbe rar efficaz: 
mento É nn mesmento em 
todo o pair para terminar de 
uma vez para sempre com na 
exigencias da cinsse dos fer- 
roviarios, 

O enr. governador olyil 
agradeceu a manifestação O 
apolo offereoidos no 
ao qual transulttiria, ex- 
pranto: se em sensatas con. 
eiderações sobro a attitu jo 
dos yrévístas e dn recegaiti- 
o operariado trabalhar 
mais duas hora» diarias 9 q 
commercio imitar os seus lu- 
cros te modo a restabelecer- 
se à ordem e a tranquillidada 
e flour livre a altenção lus 
governos para resolver is 
problemas macionnes, Ter. 
minoy lesantand. um calora- 
so viva do povo de Braga 
muito correspondido; o sau- 
dado o chefe do districto & n 
republica, sendo as Pia 
do snr, **. Fonseon I Ima er 
trecortadas de applaugos, 

O combolo-correi, da tarde 
passou à gahir Ão 8 
O o) 


gão aa pi EE 
reso “a Foscôa Adriko-Gomes 
e Oliveira, que é acusado de ter 
denudo da Companhia Nacional 
Talhos, onde era empregado, 
v quantia de 4875 réis, 
desaparecendo em seguida. 
roso vas ser enviado para 
dade, para sor entregue so 
e judicial, 


oeinapo Qiplantara h 
lhe 


Ardireddopsemiend 
Reunião de academicos 
Rennsm hoje, 4s 8 horas, na 
sala do algobra, on alumnos de 
todas as Faculdades da Univorsi- 
dade, para se lomar ain 
definitivas gsobro a momen 
que; tão dos GXAMOS. 


oto 


Cormreçto tro orfy 


eu de Rodrigues de Freitas. 
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Empresa Antonio Castro á E 8 usfos da pormanaota gargalhada 
Companhia Same) Diniz, O em 

do jhenjro Gymnaalo de Lisboa ala à MAIS GRACIOSA DAS COMEDIAS 


y - ro novo quadro ne avicao E Eus 22 do quinbro É 
dades da popular revista naUBA da PANAS 
do L6 PAM io, eis a 


Euuu BUGUURTO Mevilaa do sensação 
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SaHIDSs-Eliat, ing. Josig And 

Phebe, 
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ds 9 h. em conço 


Laixozu 
EntRADAS — Hial, part, Ade. 
laide 3.º, 
a PARIDAS-—Não houve 4 
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sega er E E 
a; classes msaritimas ves vric| lho do edmluistcação, dois dire 
va reisaram drmmanhã o temas | claras 0 o consultor jeehniso, 
es, com exospção do pessonl| Os represeajantes do pessoal 
das embarcações emparrége- | scorás elaitos pela seguinte fórma: 
das do tramsporto do Kxo, |cada direcção elegerá um repre- 


Hoja, o vepor -Donvos, fambo=s famades o jormeliato bolre Ros 
dos esminhos de fersu dove | 


"20 Pelenrizes, corres indonto 
Buésto, foi gontes co torpodóiro [é Sinhos do United Promos, 
. fejo, cando muito damnifica- | que hontem foi preso por ser ao Ê 
do, motivo porque presentemente | cusado de ter enviado para es. 


eme me 


Jardim Passos Manogl 
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> oa dA Em virtude do extraordi. QUI) q Eq la do Porto, div. palhab, hesp. pin OM oe ve po | Pepresuntantes do pessoal na com Norte chegou ds 44 horas da Varias noticias ; 
o Intervallo 4's 10 horas e meia Ind -E Electra, de Vigo, carvão; vap. fr. q auf eum á pd 2 do |missão de melhoramentos. Só são É noiço. , pi : 
tonto fe mphonia mario euccesso 6 alnda pOr: Ê . Pelegrine, de Portimão, div.; vap; da easa e automoveis de elogivelo ci bg aÃ a Hoje apresentou-se no serviço A gre Ai auch | 
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do Famoso Film Portuguez 


AMOR 


Emocionante novela cine- 
matographica em & actos, 
notavelmente filmada pela 


Nas varias repartições do go. 
verno civil foram hoje pagas a al- 
guns agentes de polícia, pela pri- | 
meira vez, as importancias dos , 
augmentos de vencimentos, con- | 
cedidos pelo decreto ultimamente 

ublicado, em harmonia com a 
ormula adoptada na equiparação 
dos funecionarios publicos. 

O enr. ministro da Noruega é 
recebido Amanhã, em audiencia 
particular, pelo snr. presidente da 
republica. 


A situação da gréve dos ferro- 
viarios do Sul e Suéste e Com- 
panhia Portugueza continja na 
mesma. 


— 

Com o enr. ministro do 
commercio conferenciou esta 
noite o conselho de adminis- 
tração da Companhia Portu- 
igueza e uma ccinimissão dele- 

ada do pessoal da mes- 
Ta Companhia, + declarando 
aquelle titular que esta tem 


intransigentemente. calhegorias até sub-chefe de ser- 
Depois de uma sonterano viço, inclusivé, Os representantes 
do govermador civi pp 2 | do pessoal poderão ser chamados 
commndssario geral da policia, | peja direcção, para serem ouvi- 
ficou assente gagantir-se à li- | jog sobre as medidas que interes- 
es UM Ps polia rim sem ct ds dos serviços a 
C E k que pertençam. 
licia para Ra que a Os quatro representantes do 
commissões de vgilancia per | publico serão: um representante 
sigam e ameacem QS SUS | ja agricultura, eleito pela Asso- 
collegas que queiram traba- | cjação Central de Agricultura, e 
lhar, auxitiando a sabida d'»s | «yndicatos agricolas federados; 
carros da Companhia do lar- yum representante da industria, 


Lenite, alto mar, div.; vap. am, 
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bd mex. Mazurka, em lastro. 
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Paramentos de côr branca. Brazil, & 0/0, 4910,..7, 45 Aj2lca na estação de Coimbra. 
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“De Monsão para Ancora partia o | no; é o 8.º em 197 dias de prisão 
sor, Luis Pereira Pinto. sofrida e em 90 dias de multa a 500 
k + Do Luso ao Por- | réis por dia, e todos, solidarios, 
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é tom im dpsempanho pi: must do sura Braih5 OO ABRE... GO ja, co io cit de) A tgrôve dom forros Dorian de gone, duto) O Aria commit fo | poa de alo Ee 


de communicar aos seus ca- 
maradas a resposta do mi- 
nistro, devendo âmkanhã avis- 
tar-se com o snr ministro do 


Passando âmanhã o 4.º anni- 
versario do fallecimento do sau- 
doso capitalista Leopoldo José Es- EO ELI RUCA ; 
teves Dias, que por muitos annos | Byenos Ayres O 0/0,4910 66 um e preso o hnrlágia, hós- 


pletos ou incompletos e que até 
esta data não tenham sido apro- 
veitadas; e isentando do disposto 
no nº &, da portaria 6:405, de 46 


E 2h . Ide Lisboa e Porto, e um repre 

O «Diario do Governo» publica | sentante das camaras municipaes 

hoje, pela pasta do commereio, | go paiz, eleito pelas camaras das 
tres decretos alterando em de-| mesmas cidades. 


AS —As aulas na - Escola Commer- 
nto para séu MH O noto | Sad Duenor-Airos, à (200: 4798 | ar abrem fo cia 55 a 
e irmas de ART berto Falcão, da ros, Elias Garoa, , , se os exames de admissão nos dias 
alumoo do | ryrtando roupas & udo no 
UDIVOrS - | valor de 1008000 vi 


- artistas portugnezes = 


Ainda em exibição o 
? o : ULTINOS: É 
14, 8 15. Erísovios 


do ) Í O jury provou o crime de furto foi dedicado secretario da Ordem | Idem, idem, 5 0/0 4915 550 x Contreiras. À terminados pontos os regulamen- q commercio. de julho de 1920, os sargentos das 

E Gamtio Ouro 6 fo tor: smplos, E E) | do Carmo, a desolada viuva, com- Colombia, 6 0 DATA 64 12 do no estrangeiro o nr dr, Rocha [os dos Caminhos de Ferro doj A commissão do pessoal da —— tropas coloniaes que encontran- 

Toda O Alves da Costa Junior, lr- pd Sad fbtitroimd do grande romance | | memorando esta data, manda ce- Japão, & 0 0, Log co... B800 Enio, professor da faculdade d: f Estado. . | Companhia Portugueza que ence- O diploma de revisão do de | do se eventualmente na metropo- 

f italísta do Rio do Ja-l ga a em 1b dias de multa à bão réis lebrar ámanhã, ás 40 horas € | Idem, & 0, 4908. ..0.. - SA 112] “Corno commissão promove fes- O primeiro altera as disposi-| tou as démarches no intuito de | creto n.º 5:605 que s2 refere | le sejam promovidos a alferes pa- 
por 


EEN, Já fallecido. É meia da manhã, na igreja dos Idem, 5 0/0, 1907...... 70 3/4| tas para o dia 19 de outubro, an- | ções disciplinares desse regula-| solucionar a presente gréve pro-| 40 augmento ao< ferrovarias | ra qualquer colonia. 


N — — ms | são já à É | Tercoiros do Carmo, uma missa e | Estado do Pará, 5 010. niversarto do movimento contra o | lamento, nomeadamente os artigos «urou hontem, á noite, o snr. mi-4 do Estado deve sahir ámanhã | Publica tambem um decreto fl- 
8 TRIBUN AE S ERA ? E | responso em suffragio da alma do FT Do. RES Wt p 5208 12 A ra aa e Pa de dois 1 334.9, 41.9, 343.9, 345.0, 346.9, ppm Erg ie ag duo não ú po «Diarto do Governo». xando em 200 réis o preço da 
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voarias de Lisboa. 
Esta madrugada, a commissão 
de equiparação entregou ao snr. 
ministro das colonias a tabella de 
equiparação dos vencimentos dos 
funecionarios das colonias. 


Eleições 


CASTELLO BRANCO, 10—0 
resultado da eleição realisada hoje 
para o preenchimento de uma 
vaga de deputado. por este cireu- 


Por esse diploma, são razões para | (Os commissionados foram rece- 
emissão: a condemnação em pena | bidos pelo chefe do gabinete, snr. 
maior, a falia de probidade e 01 Santos Viegas, que os informou 
dasdouro publico por factos 01 de que os esclarecimentos pedidos 
actos -deshonrosos; o desvio del Companhia, por aquelle minis- 
fundos ou valores à sus guarda; | trio, ainda não foram fornecidos. 
a participação em lucros prove- 
nientes do andamento ou resolu- 
ções de negocios pendentes nos| , Só pela 1-16 de hoje, com gran- 
respectivos serviços; insubordi- a ep pia Ea Rr do 
nação grave; incapacidade; em- msg lo vin ja aro- 
briuguez, desattenção, negligencia | 108, por via oeste, comboio que 
ou infracção das leis ou regula- | tem ligação com o da Figueira, e 


Incendio a bordo 


No palhabote hespanhol «Ele- 
ctra», que conduzia um carrvga- 
mento de carvão, de Vigo para 
Sevilha, manifestou-se incendio a 
bordo, quando navegava na costa 
portugueza. Arribou a Lisboa, on- 
de foi mettido nt fundo. 


DO COMMEROIO DO PORTO | Mano Ributro Ca Bilve 0 «Du- 
E. ques, arguido de, em dezembro u” 
O DE 1º DB OUTUBRO lanno tudo, ne atação do Cem. 
berta & sossão às 9 toras da | panbã, tor recebido q quantia ve 
Ú presidencia do sr, | 908 nara S07 =4reguo ro sar. 
ra, dr, Josó da Silva | Firmino Aravjy Gomes, quantia |! 
do o mínista- Esscteitao 8 vonds de castanha, 
"jeastando q eiro em proveito 


5.º ofícios, - N foi provada a accusação, 

H Amtonio Reis Porto, ser | sendo o rém absolvido. 
do presidente; Alvaro Sil] Fod ro som, dr, João do 
» Antonio de Souza Pauperia, | Nascimento e escrivão o snr. Pores, 
petarm Ferreira da , DO E Presidim és audiencia o juiz enr. 
mingos Eibeiro da Silva Guima-f dr. Castro d 
, Attonsa des 


& viuva entregou na Ordem doi ro, 500, 4913,,,.,. G4 42]v Zeztsãs vandor go publico 
Carmo a vimola de 58000 réis] Bahis 5 Dj, 1918... 49 00 vm Gotmbra —(0.) 


ara fundo da sopa economica, | Pará Belem, 6 Ojo 4915 24 42 | EEEEEE==—=—=—— — 
ambem em suffragio da alma de | Pará Belem, 6 OjÚ 4909 27 Oj0 


seu saudoso marido. Cidade do Rio, & 42 010, Bê 12 
—A'manhã, às 10 horas da ma- À Consol. inglez 2 10; 46 Itá 5 R ) [| E 
nhã, na igreja do Carmo, resa-se | War Loan, 3 TA oh. e. BLAB 

uma missa commemorativa doi War Loan, à 3/; 9. ... 77 42 
8.º anniversario do passamento | RIO DE JANEIRO, fi 


de Ventura José da Fonseca. C O M M ER Ci O (Do cor. dodemmstrisda Worto) 
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Qutros films a exhibir, en- 
tre elles o disparate comico 


Punilista i 
por amor 


pelo celebre HAROLD 


É À Industria da aduala o fa- 
bricação de cascaria nos 


! 


a] 


Instrucção 


Vai ser auctorisada a proroga- 


f 


q 
epamemomam “ol y Outubro, 10 Libra no Rio....... 198690 ue vinha apinhado de passagei- | ção, até estar normalisado o ser- E : 
gp | Ri o pia a ato Bo NO o o q ai, cod o poa ali Pd, Pa dp o o O 
ado FIQUE ES Concerto — Divorsões Contando 7% annos de idade, | Até O usura o amoo] * SE e IR la e picoommatanalag dis Par ng Ape ga ad pda matricula. das Univorsi- votos; | Prostos nd PA PR 
.... ... 64 x ; . 
a falleceu no domingo, no logar de | EM dá, o 7 ças fu ini BS dão ra ir “ban-|da Amadora e o apeadeiro dal Tambem são prorogados os exa- De Mg rd ca io + 


Mualde, freguezia de 8, Mamede mea 
ds e gd D. PDA ár - E, o DE ds n= em- 
reira da Silva, mãe extremosa do aixador portuguez, snr. dr. Duar- 
nosso amigo “ane. José Cunha, Navegaçã te Leite, informou que Portugal 
abastado proprietario d'aquella — não prohibiu os pescadores es- 
freguezia, ao qual enviamos sen- Em 10 de outubro trangeiros de exercerem a pesca, 
lidos Errar dem como á res- Douro e a Ul um Pra da 
ante familia dorida, Na pulação dos barcos de pesca 
O seu funeral, ao se realisou Rica Ti BE Ra ossa ser por elles constituida, 
hontem, á tarde, na igreja d'aquel- |” Sagas — Hiat, amer, Ame-| Portugal não adheriu á conven- 
la freguezia, foi imponentissimo, rica; vap. ing. Palmella. ção de pesca da Haya. O consul 


mes da actual época, podendo, 
orém, realisar esses actos 08 es- 
udantes que já se encontrem nas 
sédes d'aquelles institutos. 


Commissão de sobreta= 
xas forroviarias 


Vai sor creado um organismo 
denominado commissão das sobre- 
taxas ferroviarias, que funccio- 


Dr. buiz Viegas 


Retomou a sua clínica. Consul- 
torio, praça da Batalha, 147, 


—— — 6 e<—— 


DESASTRES 


Por motivos logaos, floom adia 1 O melhor para cozinha 


de Colas 8] ENTREGA IMMEDIATA 
sa N j 


rr dos—P 
og Maris Dune) A. Almeida Garrett, 22 


AM Lá fóra 


pagar ietetei= INSTANTANEOS cinto: 


dono das funeções do seu cargo Damaia, attentado que, felizmen- 
quando d'este facto tenham resul- | te, não teve consequencias desas- 
tado accidentes de gravidade, 5 trosas. 

faltas seguidas ao serviço não], O pessoal ferroviario da Ama- 
justificadas ou 42 faltas interpo-j dora e de Bemfica sentiu, perto 
Irdad no praso de uim anno, tam- da meia noite, dois enormes es- 
bem não justificadas, a reinciden- | tampidos, que parecia terem vin- 
cia em falta que tenha motivado | do da Damaia. Usando de todas as 
duas suspensões, não tomar no | precauções, os ferroviarios puze- 
praso de 30 dias posse do logar | Fam-se a caminho na direcção do 
para que tenha sido nomeado, ex- | apeadeiro, pois que já havia sahi- 


Operarios sapateiros 


BRAGA, 11-—0s operariossa- 
pateiros d'esta cidado estão dis- | 
postos a declarar-se em gréve, em 
virtude de ter diminuido o preço 
de mão de obra. a 


Lena! 


Notícias de Santarem |. 


Os automovols— : 
Outros acoldentes | Mio rosa qiuantidade como pela Leixões portugues convidou a comparecer à cepto por motivo justificado e a) do de Queluz 0 comboio de Al-fnará junto, da direcção geral dos b santarem, q (Relardado) = IN | 
e produzem os menores choques] De Espinho veio para o hospi- pr id Ê q ENTRADAS — Vap. belg. Ile de | res que queiram repatriar-se, a | incapacidade moral de exercer 0 e af a paca ie dos pranto estações toi rendida pda guarda 
objectos ra | tal da Misericordia a menor de 44] A saudosa finada foi conduzida | Java; chal. port. 8. João, fim de lhes fornecer passaportes, mis empregados demitidos não | slosamente, com auxilio de archo- Pfiscal da exploração, tres vogaes - 


A. 
A mão desde a sua residencia até]  SARIDAS — Não houve, passagens e auxilio. da junta: consultiva e um delega- e 
do do conselho de gdmivistráção; no, foi já repardaa, Lapa 


todos dos caminhos de ferro, e 


poderão set readmittidos ao ser-f tes e lanternas, ao mesmo tempo 
viço sem prévia revisão do pro- | JUº se providenciava para que o 
cesso. Além da pena de demissão | combuih avançasse com pequeno 


âquella igreja, por pessoas gra 


dntaqns ieuiea emo DIARIO DE LISBOA ====== 


8 ç 
d f dois delegados d ezas fi Telhada Abi O AO io ' 
ainda os empregados ficam sujei- | Andamento, foram encontrar, ao pois delegados das empr F- u um 

Pre e 8 rg eu O Comercio do osto |'os em uanto fenham. desviado )kilometro 8,533, cerca do apea-)roviarias. * (oorinibso da ERiERSCÃo TER 

Ivtad Pp lesi ú - fundos, às responsabilidades que, deiro, as travessas cortadas e as ra barateamerto dos generos. 
va ytado por e mim E: cos. Doses Ji por lei, lhes sejam  applicaveis | Solisses que seguram os carris par-| Expulsão de uma O fab 0 TOA 
poha DR AA LARÃO MM Quie e Ps RR A ur a ii Er) dolo com exactores da fazenda pu-f tidos, sem que, todavia, taes pre- estrangeiro | ser prohibido o fabrico do | 
lo que | de neve, estende-se um ruido estri- homas Godinho do Faria, tam-) Noticias financeiras ra = secção vão reunir, | blica. calços pudessem interromper a de 1.º O, | 


Do Fan tonto do governo civil, 
foi hoje transfer 


«ii: ESTRANGEIRO ea 7 | 
ea mr dc mineiros inglexes. » 
| 


La o um Ergo ), 
a Mm Serrt cri] Logyae Apr e get À o cho 
“à avotora que acas + Ninguem — 
Agamento das ousa faltbr, Os. roprida anwmass | Na estação de Ermezinde cahin 
em À consenvam-so silenciosos, por da um vagoneto, quando brinca- 
nento é despedir | 0 intimida esse ruido ds vezes tão | va, o estudante Antonio Virginio 
onte, que 0 bater de uma ferradu- | Rebello, da 46 annos que fisou 

Es der gdtdume e dra de cavallo n'una dr 
teito distribuir no | 0 6000 de um sino q 

“oivil ou da 


? : circulação dos comboios, 
Melhoria de vencimentos A linha tinha sido, evidente- 


Outro altera o decreto n.º 5:605, E mente, dynamitada n'aquelle pon- 
de 10 de maio de 1919, melho-Eto, indo o pessoal das duas esta- 
rando os vencimentos do pessoal É ções encontrar alli o sub-chefe do 
dos Caminhos de Ferro do Esta- E districto Victor Silveira e o as- 
dos É do, São alterados es artigos 29,º a Esentador José Antonio, os quaes 
30º da organisação d'aquelles E referiram que, tendo ouvido tam- 


bem amigo da familia enlutada. PR ga de recerã mantovo bo- RARO a trefarem do pesum 
Sobre o feretro viam-se depos- Pçs prt rogo ? PIS 
tos cordas, bouquets e gerbes de] Sobre Londres, 40 5/8; sobre Pa As subsistencias 
flóres naturaes e artificiaes, com ro Ea POUT MARA CARRO ÃO | vas Dlicad De 
E a sn Po | TS, ADA, A en | guiando É esposa & En 
Dirigiram o funeral os no os sobra Now XONk, 0840; Aglo li gelario ip ço 
amigos enrs, Alexandro Moúli-à vendedores uotos, segund serviços e o pessoal é dividido em Ebem os estampidos, alli haviam 
nho, digno escrivão do Tribunal Sobre Londres, 10 8/8; sobro Pa- Ea ARCiaTo, sÓ Torá ETR fa lres ReRndos* rapõst a) pessoal facudido, PET visto ainda um 
Givel do Porto, e Rodrigo Pinto | ri, 489; sobro. Siissa, 1806; sobre | pelos portos da metropolo, desde | jachnico; b) pessoal administrati-f grupo de individuos que fugia): 
) À ia technico; b) oal admin grup que fugia 
Loite vice-presidente da direcção DNA À ato GALO Ear e ds re vo; 0) pessoal jornaleiro. apressadamente e que os intima- 
do Centro Commoreial do Porto, | da, 98050; sobre Madirdo D60, sobre | das percen d'esses generos, | Ao primeiro prupo ficam per-Eram a entrar na proxima caseta, 


Soares, ido para uma es- E 


Ds quis as hostilidades entre a Prussia e a Po- 
N ta p - o 
: — O presidente Wilson desi; o dia 14 de novem- 
bro para celebração do domingo de frmiticio. 
= célebre astronomo Flammarion foi alvo de uma 


e amigos do filho da finada, Aomeonk, 088; agia do duro, | sendo mantidas n4 Gisposições em | tencendo: engenheiros, conducto-hande tóem a sua residencia. estação do 
premar aqu . im o "R E ico vino pia dibras, ouro, comprador a 878500 Bege os serão entregues Lres, medicos, desenhadores, che-É A guarda republicana que vi: a um terrivel choque de com- 
e a das SD identidade se descon ] Buctneia à muito anti , atá a A olsa continuou fraca, Todas consenvação E) "qu dado, ga. a hegupçe apinedrada to do a RIAA a DESA aaa US ing ds ne ide oleo 
entrou sem falla, e que tendo cas É dos enrs. Manoel da Silva Lega e | Vid 4 momimento foi regular, doa a dao uau ra Mo Jo 24 classo, de vapores o da ofl- | devidas reparações, trouxe-0s para “EMO (O PEÇO, O (O A 


hido de uma escada de mão ficra 


tonto maltratado, de | cina de creosetagem-= electricistasfa estação do Rocio, ondb foram 


Filhos, d'aquella freguezia, ai regula 
Findos o PORDORHOO toi a bon- | Gunselho de ministros | maior oous +30, 


O conflicto russo-polaca | mortos portos dorânto a quer” 


sou em tratamento na onfer- f dosa finada depositada em dasig Reuniu-se esta tarde O Quis | co a pa ge ED de a “eabilão “da BN Ro 

qria, a 8 RARA o 8nx. À de familia, no cemiterio d'aquel- | selho de ininistros, tendo tira» | irão punidos com praiidades encarregados de obras, mestres fique commanda as forças alli em Gossam as hostilida-| Commissario das tr 
+ Eduardo Reis, vo [la freguesia, tado da assumptos de adimi» | vão até à fo da exporta- de obras e revisores de pontes, fserviço, ante os quaes o sub-chefe des entre os belige- prq ie ml 
E === | uistração publica, CR sonia trail cad eoo-| Ao segundo grupo pertencem: fd o assentador cahiram em varias rauton : PAS DOgras 
ie nomica nacional, composta de um |O pessoal menor, dos archivos ef contradições. VARSOFIA, 10 — Nos te PARIZ, 11—Um decreto publi- 
Communicados Alto commissario dente nomeada pelo governo, | escriptorios, depositos de impres- Entregues & policia de segu- q do asmistiol 08 h EITA cado sob proposta dos ministros 
—— ; de Angola oa A a A td sos é bilhetes, flois dos armazens frança do Estado, vieram para o [do texto do ar R 8 o uol -| da guerra, colonias e negocios es- 
EFLAIOS X ' tane | o deposito e seus ajudantes, flois, | governo civil, sendo tambem pre- | dades entre a Russia e a Polonia | trangeiros, nomeia o deputado, 


devem cessar definitivamente no | Diagne commissario geral das tro- 


Com a assistencia dos ars, de At ama , Z 
4 Sue Apt a APS AMDÍGOS, cobradores e enfermeiros, facto- | so outro assentador de nome Etel da ALSO Dobre 


read do ve Exames o tratamentos po- Er dao Md a O a nanda Eros, flois chefes e pessoal dos es«f vino, que co elles residia na ca- 


+ prost log Ralos X de uma lustalla- 


ER negras e inspector das forti- 
cações. a, 4 


' mnissão tiva, eriplorios; das estações, todo o fsota, o qual teve o mesmo destino, : 
ão moderna de primeira or- po Colbbias dO NUTAA Q a funcionará permanentemento, sa. DEMOAL de eoenboloa, excepto os | No local do altentado estiveram os NA HESPANHA 
dogm dO joana s: Via e rp ca SANUadOs .06- ER o DROPS quado os guns do rod o aspirantes mo Ep my da pollsia da doque Grando inoendio nu apa i 
ugal, do doutor Antonio Coo- prod Debora: Fde guarda-freios, a e chefe do estado maior da D j a o potroloo 
ho (da Universidade de Colm. | Nadores, ronlisou-se esta tar- os RAR Da DerOMNa O tetádio pessoal fórma o ter- | guarda republicana, tendo estado or Rg Ep aj 1 agr REA 


lamanca os armazens das obrast LONDRES, 
de a posse do alto commissa. | tóem de entregar Bo govorho 6 pro- PAT Os prejuizos são impor-| quencia da baixa de cotação do 


Ebra), rua do Breyner, 6—-Porto selro grupo e vence por folhas de fina estação do Rocio, até madru- 


os trabalhadores munie! lephono 1152, Aberio das | Tio de Angola, nm general ainda o destina que devem d 
em | otos qu ornaes, ada, os engenheiros snrs, Carlos liantes, oleo, fi E 

Ed he te do argo das fg da 30 horas, (89) Dia ines ES tim Os conduotores, revisores e te- Bastos e Mello Vieira, bem como Um dosastro do avia= o k E RURRS E do 

u na) q Nigeio dá o das CODARA E DIANIdanto. DE | CRU A SOMAR esses À lographistas com mais de oito an- fontros funecionarios superiores qão venda a rotalho em tres pónces 
nie Co rola Fi A agi A Anto- De a Ag et; À 0 | are topositado, em conta nos de permanencia n'aquella ca-fda G. P. Dos a por galão. 
ERA ra Fuad da praga 8, Norton de M = corrente aposiad bolonia e da flhegoria são promovidos & pri] O combolo de Coimbra, via | 'AJOZ, 9—Um hydro-avião A “curtuii COR DIRARÃ 
Ga Alegria, ge do Vet TE pra Q meira classe, conservando as suas | norte, chegou á estação do Rocio | que fazia o percurso Bilbau Bayo- RNA O 

Todos receberam varlos fori- calhegorias 08 que já a ella per- | polas 2-15 horas, em consequen- | Na cahiu no rio Amour, submer- - FOR HUNSANO 


sendo soccorridos no hos- 
isericordia pelo anr, 
Teles. 


indo-se os passageiros e ficando) LONDRES, 11—Espera-se que | 
vngaa Alo- da GaiaNtaçãO legume anta, À iloto Met pernas partidas. | por toda esta semana e lo . 


ela nova qemnols ão, os ac- | ter saltado da machina uma peça, À bordo Taru doie caplilea beipa- etdo  defaliivazanta: or guiado 


cimento de ' 
luaes chefes o sub-chefes do pes-fo que fez com que a locomotiva RR AMO nec OT encon ie do Doria dh | 


, tos, que esboçou q ten- | Metropole, o producto da venda 
HYGINO --— Dentista ciona fazer para o engrande- dera dis A cagando hrpurido 
gola, 
| 


da a 7 A A ordem publica -oal de trens passam a denomi-[se apagasse. O comboio esteve s 2 

que elle As pharmacias Pela policia do segurança | Sstonias.” aotulsiodo de Poda | narso, respestivamente, inepo-Jalli retido at8 que. velo do Ba-) apenas um cadaver. | No entanto a gréoe está marca- 

dest Especíaculos Hoje da noite; do Estado foram enviados ao Ph H ad [o obras o clores e chatos do pessoal de | troncamento uma machina de re- NÃ FRANÇA va para Jerqada PR E 
a elit pro uibunal Canos Soares, Car p a regular [trons e 6 supprimida a teroeira serva. trabalho, que prosegue activa 


classe de machinistas de locomo- Ro “* Afortuna do Kaiser 


dos] SA” DA BANDEIRA-No do- los Varino, Carlos da Silva |5º Neto de po rg Mp 


palavras Pharmaoia de 8, Domins ANO 4 tivas, sendo 08 act movi- mente nas suas negociações para 
acabou We] 808, largo 8. Domingos, 44 E E ária Re rede Mr et dad va gunds lama, éojo quEdro O comboio do Algarve chegou | FARIZ, GS VOA impedir a declaração da gréve, 
Antonio Ferreira Campos, 1 Cen | Lo) . emquanto durar & , hont ja meia noite, 4 esta-| Graf», de Amsterdam, a fortuna | partiu para Glasgow afim decon- 
Poe trai, 048, Fog; Pharm, «bcolden-| Raul da Costa Pereira, Raul | falta de azeite, sendo auotorisa- | licará constituido, nos serviços | hontem, pela meia noite, & es o Guilherme Tl foi computada E: ] TE Pr E 
” tal P. Mousinho de Albuquerque, | da Costa Silva o «Charutos, |do a crear a regia dos aicooes | do Minho e Douro, por 60 e nof ção do Barreiro, onde esperava, ara os effeitos de contribuição, erenciar com varias entidades da | 
O diplomata ch 08; Pharm, de S. Lasaro, Foriê] presos juntamente com vu-|º aguardentes das províncias | Sul e Suéste, por 60, ara conduzir os passageiros a o À milhão e meio de foeins Escossia. RR casi 
mido! tra RAR A drettas, tros “individuos nos uuimos be ro A São concedidas, entre outras, | Lisboa, tendo já a seu bordo os | Cr ramereu proroga-|  haSada do um mi 
O pn lo, 90% Erhesto: Evangelista On-| dias, por serem auctores de | a e Moçambique ades Em ADEO| ne seguintes subvenções: passageiros vindos de Setubal 01,5 35 prazo para liquidar as suas nistro bolga 
artistas, com 08 inventores mararvo, e da Restauração %% | diversos ataques ao regimen | cessarias para à fabricação doa|,. Às guardas-barreiras o de re-] vapor «Minho», dos caminhos de | do miribnictes LONDRES, 44 — Delacroix, 
rr arado vm VR Brasa do Gaio, "x Assumnção: | é promoverem a alteração da | mesmos aloooes e aguardentes, | tretos (mulheres), boletineiros, | ferro pi aa Horrivel choque de | primeiro ministro belga, chegon 
pensa dos seus trabalhos, pelo 99,” Traz, 169; Ricom, £ ei Lo ordem publica. de melaços, devendo aquelles ger | praticantes-“de estação e aprendi-| gou pouco depuis 8 poucos comboios hontem a Londres para conferen- 
ha emquanto vivos. 87%. A mesma polícia tem conti- immediatamente - desnaturados | zes, até à anuos de prática, 24800; | minulos da largada, oi encalhar 2 : - Jelarcom Lloyd George. H 
O À oh nd hoje Pharm. Figueiredo, 8Buo=| nuado com activos trabalhos | Para fins industriaes, aos agentes sem diuturnidade ou [no lôdo, adernando um poucoe| PARI e O comboio expres- Proparando trabalho 
o fritas. “fazem oomor, r. do Gedofelta 125.) para apurar responsabilida- meme O com uma só diuturnidade, 30400; | prolongando-se com o caes, so Pariz-Nantes, que ia apinhado Pnet piada 1 ção 
às in! NACIONAL —O novo quadro] | Laboratorio « do Porto, tes de muitos Ou "| Cruzador “S. Gabriel” |aos agentes com 2, 3oumaisdiu | O panico a bordo foi grande, | de passageiros, chocou na gare de : PUARANaa) 
9 indivi ) 
ventor fome é quas «O sonho do Zô», da revista | Bº À cry ty o: ES turnidades, 24800; aos reforma-[accudindo os passageiros, em | Houi ata 6 kilometros de Mai-| LONDRES, Z0—A siluaçãodos | 


t duos que ainda se encontram | De re e 
sua subsisten- | «Paml...» com as actualida- Angusto Botelho ) gresso da America do | jos, 90400. husma, ao lado contrario Aquelle | son Laífito, com outro de merca- desempregados durante o proxi 
ameaçado de ser | des, continda na sua triumpban- gra ; O ins Boni, da Já ido O É tod Ab onde foi a ee osições d'este decrato ra EE o barco decora à dorias. Ha 70 mortos e 30 feri-| mo inverno foi cuidadosamente 

te carreira, p. ; tonto duda Bosk==00 ali” d ad governo & colonia por- | surtem uteito desde 15 de sete | lendo o pessoal certo trabalho em or dos quaes muitus de gravi- | examinada pelo gahinete inglez. 
elle contava as] —Hoje novamente o «Sonho do ú Cary gueza, entrou hontem «Je os conter, Entretanto, largava da | dade. Estes foram conduzidos aos | Um grande projecto de obras foi 


á bro, para o pessoal que se tum : tag h 
e lhe de-| Zê» na revista «Paml,.,». A apra » fiscal do mi-Imanhã a barra o cruzador | conservado ao serviço, Nenhum ponte o vapor «Vietorias, que alli | hospitaes de Pariz. O desastre | submettido sua apreciação pelo | 
este] OLYMPIA-Repete-so hojo a | Rs uisterio da agriculiura; el«S. Gabriela. qo | 


é agente poderá, pelas disposições | estava atracado, a fim de safar o | causou enorme impressão. director geral das estradas, que 
dizer? revista «Môlho de brocolos», gear Graça, cabo n.º 205 à Os ia) a dosto decreto, dream «Minho», não O sense rULaA, e Homenagem ao astro- epi ao ministro dos 
da tua casa? Então não és PASSOS MANOEL-Em vir- A proposito das ultimas pri- leia e guerra na America, nos do que vencia, devendo a dif- | encalhando tambem no lódo, nomo arion anspo 


ne do uam a 1 
uguez «O amor fal à In- 
er olhon-o COM 64 | Via im, exhibo-so alnia bojo 
ainda por cima da esta emocionante novela, notavel- 


NOTA, pronunciou, Com em by de por artistas 


É Ro Trata-se da construeção de es- 
sões esteve esta tarde à con- 3 forença, se a houver, ser paga] Pouco depois, o «Victoria» con PARIZ, tt—A Sociedade Na- pe 
ferenciar com o snr. major bind dt to Mor por augmento de subvenção. seguia safar-se, mas te ss cional Arte e Trabalho prestua minhos tivinaes preiro 
CAMBIOS Marreiros o snr. almirante | nossa colonia que hourou E' creada uma commissão continuava na mesma & ação hontem ao grande astronomo fran- | mente requeridos para facilitaro 

Machado Santos sobremaneira a nossa mari- “de melhoramentos [maré enchia e ames a aurar | cez Camillo Flammarion uma s0- | sommercio. Os trabalhos prelimi- 
pre noção eg mad a Dé a dino Etr eo | Rb comy ax meis patrdotinas Pelo terceiro decreto, o gover ha, e iA algm Ed em pego to Pro dota pro“: pe does es 
a mb aee am RARO pm de | manifestações de regomijo. |,o prohibe, de aceórdo com as) Varios barcos auxiliaram a sal- | pj o Enc ci ca fm io 


Olha. E mostrou Repetl o e idores a 40 4 ded 
E Ma ultimos A ia do Ads ÃO o. ddr de nt CRTRAS a SO “ ” leis vigentes, aos ferroviarios do| vação dos passageiros, que eram Juvis ministro de Estado, te- | Numero de logares aos 
Rr pr ot da casa | 4, mortes. qualquer procedimento. PaRiA “gréve das classes | Estado que constituam associa- | trazidos de bordo para O caes, o danada O governo francez. O pregados. 
Edo pa A cod À 2 TRINDADE-—Grando successo CAMBIOS maritimas er de cer mas pie ig 2 o se fazia com todos os euida-| rincipe Rolando Bonaparte lem- Pi Donde gro 
i 1 Em 11 de outubro o Rennirem hoje, com a as- | indispensavel, em materia de ser- | dos. iumpho alcançado pelos : . 
) téem obtido os dois primeiros epi ” Reclamação sistencia dos delegados da viço dos caminhos de ferro, har-| Então, telephonando-se para rd E cd que sandou LONDRES, 10—0 principe a 


notar-se que amigos pit À que hoje se repetem, da 


pelicu Uma commissão de chefes | classe, os fragateiros estiva-/| monisar os interesses do Estado, | Lisboa, foi dada ordem para O| pelle o vulgarisador da immensi- | Galles chegou a Portsmou 


AT E À É À º es 
8 esses são raros Desta mb gia es. | Praças | Prazo Por | de secção dos caminhos de | dores e descarregadores- de /98 do publico e os do pessoal, é | Arsenal da Marinha a fim de se | 3,46 celeste. unda feira de manhã, em obe- 
ted de ata treiam-se hoje os episodios 3.º e di | ferro do Estado procurou ho- mar e terra, moços e mert. ereada uma commissão de melho- qui parao Barreiro um reboca- Congresso de ensino | Siencia ao programma estabeleci- 
edge Â À CASTELIO 8.º, intitulados «A força do odio» je o snr. ministro do commer- | nheiros da marinha mercan- |ramentos, que funecionará junto | dor. publico do. Teve uma grande recepção, | 
om ves Colhetros | à MENOR M À ot mera (e «O ascensor da mortes. Lund. (90 dv 1g|cio para reclamar contra e |te e inscriptos maritimos e|do conselho de administração, e] Era À hora e 30 minutos quan- H «+. | dirigindo-se da estação de Vicio- 
Francisco Nogueira (embar e rr dm Repetem-se: «O chloroformio» e * à Cheq. 1g | categoria de vencimentos que | conferentes, para apreciarem | será formada por 43 membggs, dos | do largou o «Azinheira», que PARIZ, 1t—Honnoral, minis-lr;ja a Bukingham, através das 
» ne O DERETIRÕR DG - pena sso [a engraçada fita «Robustiana com | Pariz..; » t. 4 | é atiribuida á classe nas no-| os trabalhos effeotuados pela | quaes & pelos caminhos de ferro, | chegou ao Barreiro pouco depois | tro da Instrucção publica, presi- | principaes ruas. 
CC  ORIMINAES CUCSURÉRL so PONTO sorte». Madrid) » | vas tabellas par até agora | commissão delegada junto|4 pelo pu lico e à pelo pessoal, «| e tratou de transportar os restan-| diu hontem, na camara municipal Commemorando O ar= 
O 1.º DISTRIOTO EA ed No salão de inverno concerto | Italia.) » Ê 4 | terem sido iguaes aos inspe-| das instancias superiores [um secretario, sem direito de | tes passageiros para O caes, sendo de Amiens, à sessão de encerra- misticio 
ey eg | pelo quarteto. dean . 0.4 Erê Dn À adtendida | MOSTca do confficto maritima. A No é todos salvos. Ê men Papi a Paes queo| LONDRES, 10-—Dizem de New-, 
O TEMPO HIGH: da uissa ta ommissão foi a A referida commissão corm.- enhuma melhoria de venei- spera-se que a agua desça ; ke York que o presidente Wilson ex- 
pubs "LIFE — orça do|N.York elo chefe do pabine 9 i is- | mento que impl ento d ouco para tentar o salva- | governo dispensa ao problema do K que 0 p A 
18 de outubro — principio da odio» e «O ascensor da Te Belgo. ca Polormou que a caca E asi ds our poesldenta tarifas oder Aisne Ai o À cane, que continda | eusino, o ministro expressou-se | E! e om - shape mer ; 
aurora, és 5 h. 610 m, Nascimento do | SãO OS titulos dos episodios 3.º e | Allem E las eram provisorias e pro-l do ministerio já havia accla-| que tenha sido votada por maio- | encalhado. assim: p a s do poda ri Haverá emban- ; 
sol, 4a 6049 h. Occaso, ds 6 h. o 58/4.º da grandiosa fita americana | AGIO postas pela direcção dos ser-| rado o decreto n.º 6:99 quejria de 7 votos, dos quaes um d'el-) | O capitão tenente snr. Serrão | «Fallou-se muito da instrucção i iramento no pais, solicitando- ' 
m, Lua, 29 dias. lmo, o Poderoso», da qual se |L. oiro viços militares des caminhos originou a gréve das classes | ls, pelo menos, deve ser de um | Machado, chefe dos serviços flu- | allemã em 1870. Pois bem, o pro- car 7 “ E fazerem n'esto 
fas algumas attenbantes, | PARES ME RANRADO prt passam tambem os dois primeiros | Óiro & de ferro, com & qual se devia | maritimas. representante do publico. Os 4jvises dos caminhos de ferro do fessor francez fez mais pelo seu di rio art com referen- . 
os réus armnados : O 1.8 | 0.58% Baixamar, Qt (alt. 0,98) 0.80 | “PisOdios que téem obtido succes- | Uirom entender. Em face desta communi- |rrpresentantes do caminho de|Sul e Suéste, compareceu na es-| paiz da qe o estado maior, por- | Cia tg à nos germõos | 
do cad Re 9 mnzos de R 80, e oulras. É Em face da resposta, os! cação foi resolvido que todas “ferro serão: um vogal do conse- * tação do Terreiro do Pago. que foi elle que formou a alma da cia áquello suecesso n : 
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N'esta seoção, destinada nos segnenos snngnoios, engonÊF as mi 
todos grandes vantagens a oginer, Leiamna todos 


Prego de onda annunoio, té TRES LINHAS, 130 néio 
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- y aisau Costureiras mectsa-se, Rus Sá de MULHER aos dias, cfiesenaSe, | tico SE, vos ua do PROPRIEDADE, veias 
AAMBrOsOU IOF HOA, Em E deesr A ÇA O À Ro priest ” | to Ex Reis, 75, 7610! Bandeira, (iG, M621 Rua do Almada, 448. 7628 | po DAS o Esto Gsotusdes, O | 08V, COSTERNIS Sons tao o U| quinta, no a — otonimo 
aço O por por | imitade ALUGA-SE 1,9 endar, Rus Por | COSTURBIRAS 4 Saes, | “CRIADA oflerece-se para sala,, CRIADO «: repes, que eta SENHORA para dama de com- | Grenda Foto, Cr Povo d Var; vanbo Alivedo Costa — Famail Ea inuquends Pombal, Wi 
Nx AUPERIA E bad 0) pos nos o , Y | pes Prriga Entião aaa | Rua do Sol, 238. MAL MO O pssiA E qe am ponhis, sabe costura, Ia da Pn-| Sm, TretaeG po iso, 1878 7007 | ta DE 
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z ham Ay imrou taly doolavramos que il — imdenandanto mio Ur COSTUREISAS 9. wprosiiaa Dei perqenea, na, 4000 me çosa, Rua da Campo Pequeno . Dusnbo, Reis 55 de und, 480, cs É ESEEÃ 

VIENA, ima Tntonsaragd | 08 gsulnata aquela sigo | Gsm ini, Sri EO ÓTE p qora goias DE gp OO SÊ Mospodos Pedidos id PE SS a 

i tra AA 1. . EA po ido E +. + d nor «mm = T y 
pur os te precpdnada Hama | does Bommerelaom desde | , A//GAM SE ma mpgmidcos  COSTURBNRA ITTRCE 1) ponaDA fe qo bmtittdo| MOTEL gave juntos o bo: APRENDIZ do Jnber pe y ondas sega, vesádos, ua Cito | TA Rg do aa 
oetprr o tNrono da Hungria, e | "8a date, são roslisados | Sitios a o talão. R | Escadas! do Ocdeçal, 5. T626/| do G tias vera PO Íorés da Liberdade, 1H. Meg Extinção, 80 DO O. ABA des 4: MACIUINA Singér bora Ver | alo, vendese, R, da Viororia 
diz que todos os pretendentes são | Pela nossa firma (secção | Formosa, 348, BSS COSIUREIRA de pelles, preci-| Ng Ms Sos sen COSINHEIRA precisa-se para | escri Ra E pi Do. [rua Alegria, 800, no4s | SS D. Had 
da familia Habsburgo. de representações), ARMAZEM, alga-se com sa- |5-58. Rum Santa Caibarina, 876, | Sinha é mas sutviços Rus de Uftortas casa Rua da Com. | sa, 880 Ri Fora “eleciriso,” vende-se. | TORNEIRAS de metal para 

Alôm dos ex-rei Carlos 6 do | Correia Braga, Successores. | lies e escriptorio, Fallar Avenl- Tous e AJUDANTE de guarda-livros, | Mércio do Porto, 97. AUTOMOVEL, vende-se Costa Cabral, 583. | osscas, deposita (le azeite, vialk 
odds foab É nrelánd ea mean | da Saraiva de Carvalho, 89. EM! UONTRAMESTRA CELA dn RO -|  DOSINHEIRA mais , bom | M CHINA photogragiias 

' que José, é pretendente à 8 TM A. ds sa-se, para ocsinha, Rua 31 db Ja. | Dem bebilitado e sabendo iram e sem 6 boa | “MACHIN no, vende-se, R, da Victoria, 65 
curda, apesar da sua pouca idade, PROFESSOR à SUBI, rondiado. | bes Mi habilitada, Rua Feto | o 168 e nois | ces. Dá boas ao et ds Fomos | ToNOS dh Foliar | aoge. R é Conceição '81s irem duas ano 
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tempo presidente do cons lho, | Ú2eSÃm A d- Almeida. |  CRAVAGEM de cemteio, con. CRIADA 6 rapariga, precisa-se | RAPARIGA precisa-se, Passeio | na. Carta é gão a Mo 6, | mem -— RTHAR Som pertanõos vende. PHOSOGRAPHIA. Chapas | nida da “Ba 
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grunsa, Ç Re A CRIADA que saiba de cosinha, MENINA emprego ESTABELECIMENTO, passa) BALANÇ precisão, rentes. N. 81 Janeiro, 826 8.º barris de N. 

Em Mercall, ao castólo do ora ba usados. Rua do He- precisa-se, Rua Faria a = Criados te. Rua dos Reis 27. 7684 | se, na rua das Flores, Intorma- | landesas, co ie 2) Preços baratos. 6688 ida asooe pará acto, Rua 
condo Esterazy fazem-se prepa- [8198 PU abaixo ssslgnado | “SUCATA de shaman Compra. o - P. dencla Ingle«| ções com Moreira, rua F. Bor- | pato Bruno, 83-8.º. 6639] PREDIO, vendo-se da um am-| 1º Maio, 27V. N. Gaya, 
rativos para 0 receber. E del ssign À > TA de alumínio. Compra- "CRI precisa-se para todo o a ea nã pet za, individuo babilitado, a qual- ges, 8 4.º andar, BOBO | COLUMN. 2-2 UBE dar 17 contos DOTENMIO á “SB 25 cascos. Para 

eee ts Sub a so te se ao Epa preço. Rua do ARE eRVIÇO. Rua do gr gp mó Rua de Santo lide = bora do dia. A. M., tra pescaria casa da comidas, | ferro fundido, com 5 s>rtros, na Avéntia Rodrígues "de «| fallar, pô rua dá 
NA GRECIA idesosREtas Div iuhõo alto Dá dem ua de Liceires, 45, se diz. 7634! rua das Taypas, 49. boss! Carta a P. TOLO : | 


O rei da Greola doente | Rua «de Silva Porto, 30 a 34, 
LONDRES, 10—-O rei Alexan-| ao sor, Carlos Lopes de 
dre da Grecia está seriamente | Carvalho, negociante d'entu 
donnte por motivo da mordednra | cidade, ficando a meu car- 
dum macaco, Teve dois ataques | gó todo o prssivo. 


de febre, complicações intesti- 
vnes e ecterígia, 


NA BELGICA 


* A conferenoja de B:n- 
xelia 
BRUXELAS. 9-4 cenfer veia 
Mreneetra ul comstemal do Bru 
nelas teve ma quinta feira uma 
cessão publica, em que firam 
appravaios os relatórios das est 
niseõus, À conferencia deu por 
âindos os seus trabalhos.  * 


NA ALLEMANHA 
A «gróve» dos ferro- 


viarios 
PARIZ, 10.—A griéve dos fer- 1 


oviarios allemães na Alta Silesia 
sarece ter sido preparada pd 
lementos pan-germanistas, a fim 
e crear dificuldades ao plebisci- 
o que se vai realisar n'aquelia 
splão. 


“A «gróvo» dos graphi. 


cos 
BERLIM, 10. — Continúa a 
réve dis operarios das arles gra- 
dicas, não se publicando os jor | 
“avs, i 


O numero de grévistas excede 
4 16;900, 


Opinião allemã sobre 
- & conferenola do 
- Bruxelas 

BEBLIM, 10-O «Deutch Allg- 
meine Zeitung» considera os re- 
sultulos da conferencia de Bru- 
selas muito mediocres, tendo-se 
iuitado a dar conselhos platoni 
os e abstractos, possivelmente 
exeqniveis para todas as nações, 
mas muito dificilmente applica 
veis & Allemanha por causa da 
sua situação economica, ercada 
ps Tratado de Versailles, A con- 
erencia evitou cuidadosamente 
tratar do problema das repara- 
ções quando isto devia ter sido o 
seu principal cuidado. O pedido e 
limitação de armamento só pode- 
ria entender-se com a «Ententa», 
que continuamente augimenta os 

- seus exercitos à custa da Allema- 
uha empobrecida. À conferencia 
de Bruxelas alé agora apenas roa- 
lisou. uma certa aproximação en- 

tre as niuções. 


EM MARROCOS 
Affonso XIII felloita 
Lyrutey 
PARIZ, 1t—Por wecasião da 
tomada de Qruezzan, o rei de 
Hespanha enviou ao general 
Lyautey o seguinte telegramma: 
«Apresso-me a transmiltir-lhe, 
meu caro general, bem como às 
suas valentes tropas as minhas 
felicitações sinceras pela oceupa- 
ção de Quezzan. 


NA INDIA INGLEZA 
Az «grôves» 
LONDRES, 10 — O eorrespon-. 
dente da «Exchange Telegraph 
Company», de Bombaim, diz que 
a India presentemente está em 
ebulição e descontente. Outra 
juntou se hontem à já longa lista 
e gréves em Bombaim, Os empre- 


gados dos electricos suspenderam | 1920, 


! o serviço, pedindo augmento de 
salario. Em Bombaim os negoeios 
fazem-se com grande dificuldade 
e as gréves multiplicam-se. O ser- 
viço postal é um calos devido à 
altitude dos empregados. 


A PAZ 


RA FRANÇA 
Procurando ntenuar & 
carertia da vida 


PARIZ, 9-—0s ministros e se- 
eretarivs de Estado, que na sex- 
tafeira reuniram em conse 


sob a presidencia do snr. Geor- | 1920, 


ges Loygues, oceuparam-se do es- 
tudo Er rc pelo 
encarecimento de certos generos 
alimentícios; na proxima terça- 
feira terá logar nova reunião no 
Eliseu, e ahi serão tomadas as 
necessarias providencias. 


O orçamento francez 


PARIZ, 9-—A imprensa fran- 
ceza publica o seguinte desmen- 
tido do ministro das finanças, 
François Marsal: «Nestes ultimos 
dias, n'um certo numero de jor- 
naes, apareceram informações, por 
vezes contradiclorias, sobre o 
actual estado de preparação do 
projecto do orçamento francez pa- 
ra 4924. Muito embora este tra- 
balho esteja quasi concluido, é 
prematuro indicar a importancia 
total atlingida pelas despezas a 
inscrever nas diversas partes da 
lei das finanças, que deve com- 
prehender, como de resto se fez 
em 4920, um orgamento extraor- 
dinario e um orçamento especial 
sobre "as despezas a receber da 
Allemanha.» 


Eeosolações da confe- 
rnoja dos embaixea- 
dores 

PARIZ, 10—A conferencia dos 
embaixadores, reunida sob a pre- 
sidencia de Jules Cambon, deei- 
dia enviar uma nota à Allemanha 
para recusar a prolungação do 
praso de dissolução das milisias 
alle rãs na Prussia allemã. * 

A conferencia resolveu que o 
material de guerra russo abando- 
nado na estrada deve ser des- 
truido. 

A conferencia enviou tambem 
ao comité inter-alliado de Versa- 
lhes a questão do material militar 
Que deve ser entregue pelos anti- 
gos alliados dz Allemanha, 

Por fim a conferencia spprovou 
o relatorio do comité de retlacção, 
Felativo à interpretação do artigo 
107.º do tratado de Versalhes no 
que diz respeito ao material mi- 
ltar"que se encontra na cidade 
de Danzig. 


NA SERVIA 


pr degoolações italo= 
o-esiavas 

BELGRA O, 11—0 conselho 

de ministros Juxo-eslavo indicou 


Trumbiteh, ministro dos negocios | 8108 PJRECISA-SE de um, 


“slrangeiros, e Litehich, ministro 
“ Commercio, 
Bleniprtenciarios encarreg 
às negogiações com a Italia. 


como delegados | Linha Coats & Clark, Limi- 
ados , 


Clinion Ophtolmioa 
do Porto 
tt--Rus de D Carlo (= 18 
TELEPHONE N em 


Tasa de saude my para Iasn 
gas dos olhos aAcrceitação a 
ria de doentes inernos Trata 
mento meríico 6 cirurgica de 
tovas as ilvuenças dos olhos 

FONSILTA -Alas uteis, uma 
às cinco 


Dr. Aitiu Fernandes 


Estomago, intostinos 
o gado 
Tendo regressado de VI- 
dago (Salus) retomou a sua 
clinica, 7988 


Rua de José Falcão, 112 
DR. JOSE AROSO 


Wot'oa “ou hosplta-s 
Clinica geral: 
Doo: qro vensron 
Tistamento esprolal «e 
ayphilis petou procrsgos 


Porto, 
920, 


Alvaro Lourenço da Silva, 


Declaração 


8184 [FU abaixo assignado 

declaro que tomel 
de trespasso o estabeleoi- 
mento de mercesria e vl- 
nhos sito na rua de Silva 
Porto, 80 a 34 d'osta aida- 
de, ao enr. Alvaro Louren- 
ço da Silva, ficando todo 
o activo a meu cargo, 
Porto, 4 de outubro de 
920, 


de outubro de 


Carlos Lopes de Carvalho, 


À. D. Ruimarães & 6.º 


participam que, por moti- 
vo de ausencia dos socios 


da firma, nomearam repre- | msis modernos 1860 
mo k 
intao Go Gorrutá Lote Conventos na Jon0 


Falcão n, 16, Dias utet=: 
das 12 ás 14017 ás 19 
ho as. 

Residenola:run de Santa 
Catharina, 1450 Telep. 
2:u1. 


Doenyas das Creanças 


— Dr. J, Alves de Souga, med, 
especialista, cons, 14 ás 17, 
Santa Cutharina, 8. Resid. 
R. G.nçalo Christovão, 832. 
— Telephone, 1876. 262 


to cu de Bellomonte, 
49-—Porto), com quem de- 
vem ser tratados em Por- 
tugal, todos os negocios o 
assumptos respeitantes á 
sociedade. Encarregam-so 
em Pariz de representa- 


as OT- 


“ Prerenção 


ENDO SE extravia- 


Ultramarino rm de La- 
m en. , de 800800 
ego, a favor de Josó Car- 
doso Bilhó ou D, Maria de 
Jesus Costa, recommenda- 
se a abstenção de qualquer 
transacção com a mesma, 


Ventura José 
- da Fonseca 
3º anniversario do 
CAPITULO 1 
Denomin sóde, du- 
aesão e da Compa- 


se-ha na igreja 
ros do o uma missa 


e responso, em ed 7 
da sima d'aquelle fiuado; 
sua esposa pede aos ami- 
gos do extincto o ás pes: 
soas que a distinguem com 
a sua amisade a fineza de 


1.º—E crenda nos 


força de lei de 21 de outu- 
bro «ls 1907 e mais legisla- 
ção applicavel e nos ter- 
mos dos presentes Estatu- 
tos uma sociedade anony- 
ma de responsabilidade li- 
Ricardina Soares da Fon-| mitara, denominada A Oo- 
gur 
TERRE ti) 


Rg ed, RT O TES Art, 2º—A gua duração 
Conservalorio je Mu 6 por tempo illimitado, 
sia do Porto 


rt. 8.º—A séde da Com- 

panhia é em Lisboa, poden- 

o ter delegações, flliaes, 
8131 O dia 18 do cor- 
rente principiam 

os exames de admissão, 


agencias e correspondem 
Continuam abertas as ma- 


em quaesquer outras 
Art, 4º—Os fins da Com 
pose res vista do estado 


panhia são: 

1.º — Eifectuar seguros 
contra o risco de fogo, 
transportes e riscos mari- 
timos e terrestres, roubo, 

es e tumultos, quebra 

e crystaes e seguros com 
reembolso. 

2.º — Effoctuar toda e 
qualquer especie de segu- 
riros sobre a vida humana 

bem como os seguros so- 
ciaes obrigatorios e os da 
responsabilidade civil, 

3.º—Tomar reseguros e 
celebrar contractos relati- 
vos ás operações que efle- 
otuar com as outras Com- 
panhias de Seguros nacio- 
naes e estrangeiras, 

4: Effectuar quaes- 
es operações que te- 
nham ligação com a indus- 
tria de seguros e outras 

ermittidas pela lei regu- 
adora da industria de se- 
guros, 

& unico— A Companhia 
gô poderá explorar sega- 
ros differentes dos indica- 
dos nos numeros 1.º e 2.º 

or deliberação especial 
Ro conselho de administra- 
ção com audiencia do con- 
selho fiscal, e depois de 
obtida a competente aucto- 


risação legal. 
OAPITULO II 


localidades de Portugal e 
Colonias ou no estraugeiro. 
anormal de transportes, 
Porto, 11 de outubro de 


8091 Dranicam cp decria 
“09 PregigaM-86 Que do 
sala e meio, chegadas da 
rovincia e que estejam 
bilitadas. Rua Alexandre 
Herculano n.º 187. 


s «Brennabos», em esta- 

o quasi novo. |. 

Rua da Quinta n.º 286 
— Foz. 


Participação 
- commercial 


ARTICIPAM-NOS 
suis P os snrs. Abilio 
Augusto Dias e Aveli- 
no Martins Lopes que, 
por escriptura publi- 
ca, lavrada nas notas 
do notario shr. Thomaz 
Megre Restier Junior, 
nesta data, adquiri- 
ram por compra ao 
gnr. José Antonio da 
Silva a quota que O 
mesmo possuia na ra- 
zão social Silva, Dias 
& Lopes, Limitada, re- 
tirando aquelle snr, in- 
|tegralmente embolsa- 
do do seu capital e 
lucros, existentes até 
á presente data. 

Porto, 9 de outubro 
de 1920, 


Abilio Augusto Dias 
Avelino Martins Lopes. 


Serralheiro 
mechanico 


Capital, noções e aoolo- 
IA nistas 


Art. 6.º—O capital da 
Companhia 6 de um mi- 
lhão e quinhentos mil es- 
cudos em dinheiro, dividi- 
dos em quinze mil acções 
de com escudos cada uma. 

& 1.º—O capital referido 
n'este artigo está integral- 
mente subscripto o de ca- 
da uma das acções está 
posa a importancia de 

e O 


2.º—As chamadas de 
capital até & liberação das 
acções só pocderão ter lo- 
ar no caso previsto no ar- 
igo 12,º, ou quando a as- 
sembleia geral o julgue 
conveniente. 

8 3.º-Os accionistas de- 
verão satisfazer a impor- 
tancia de cada chamada 
do praso de um snuno, a 

artir do dia em que ella 
vr annuncisda, e no ma- 


na Companhia de 


tada, Quinta de Oravel, San- 
to Ovidio — Gaya. 


Companhia de Seguros 


A COLONIAL 


Largo do: Barão de Quintelia, 3 
LISBOA 


Capital Esc. 1.500:000500 


Estatutos reformados desta Companhia 
e anprovados em assembleia geral extraordi- 
naria de 30 de Junho de 1920. 


lonial, companhia de se-|p 


ximo de três prestações 


MEDICOS 


m Josó Curson 


Olrurgião dentieim Corenl 
ve dom 11 Am 'B lina RI do 
darelrn, 101 1º 


DR TRIXKIRA LOVRS 

Doenyna da onvidos, 
unelz a garganta 

tem 17 sm 17 bormu 


Fraga da Tnlverals 
dade, 90 RA 


Pr. AMIN TORNES 


Doenças de pelle, venoreas 
e syfilis 

Das 12 ás 4,.—Rua da 8an- 

Batharina, 124, 58 

mn como vei ÁZUTado 

Posnyna da egroção 

VIVTUA URRAL 7 


Consuttortos Puma de José 
taco, telephono 


Da 
Pesldencia Rua do Pla 


nhal » (Foz) “Velophone- 
2ue F. 
Dr. Aleixo Guerra 


Farsa das doen= 

Er q gd 

Praça da Batalha, 14 
Da 1 ás 5 da tarde 


quadrimestraes de 10 070 
cada uma. 

8 4º —Vencida e não pa- 
ga qualquer das duas pres- 
da no praso fixado pelo 
conselho de administra 
nos termos do $ anterior, 
a respectiva importancia 
acrescorá o juro da móra 
de 6 p.c. ao anno, que será 
exi, ido independentemen- 
to de intimação ou prooes- 
so judicial. : 

$ Be-—A falta de paga- 
mento das prestacções no 
praso indicado no 8 3.º im- 
tará a annulação das 
acções remissas, 

$6.º. Anuladasas acções, 
o conselho de adminiatra- 
ção emitirá novos titulos 
para os substituir, cuja 
venda será feita em hasta 
publica, mediante corretor 
oficial, observando-se o dis- 
posto no 8 unico do artigo 
oitavo. O producto da ven- 
da será aplicado a solver o 
debito do accionista remis- 
so respondendo este pe- 
rante a Companhia pelo 

ue falte para cobrir o seu 
debito, se o producto da 
venda não chegar. 

8 7º—Nenhum accionis- 
ta poderá possuir mais de 
cem acções não liberadas, 

Art. 6.º—Poderá haver ti- 
tulos de uma, cinco e dez 


acções. 

Art, Tº—As acções são 
nominativas e transmissi- 
veis por endosso ou por 
qualquer outra fórma au- 
ctorisada por lei e por es- 
tes estatutos 

8 unico—As acções, de- 
pois de liberadas, podem 
sor averbadas ao portador. 

Art. 8.º—0-averbamento 
das acções não liberadas 
só poderá fazer-se com a 
auctorisação do conselho 
de administração, podendo 
o interessado recorrer pa- 
ra a primeira assembleia 
goral, de cuja deliberação 
não ha recurso aigum. 

$ unico- O averbamento: 
não será feito emquanto 
o novo possuidor não de- 
clarar, por escripto, que 
assume todas a8 responsa- 
bilidades que por estes e8- 
tatutos e pela lei cabem 
aos accionistas, o, feito elle, 
ficam extinctas para-com a 
Companhia todas as res- 
ponsabilidades que esta 
poderia exigir do anterior 
secionista, nos termos do 
artigo 170 do Codigo Com- 
mercial. 

Art. 9.º— Os herdeiros do 
accionista, quando não se- 
jam julgados em condições 
de ser accionista da com- 
panhia, deverão no praso 
de 6 meses, a contar do 
dia da abertura da herança, 
apresentar um ou mais 
compradores para O subs 
tituirem, depositando pré- 
viamente na Companhia as 
acções para esse fim, 

rt. 10.º—Quando os her- 
deiros do accionista falle- 
cido não apresentarem 
quem os substitua no caso 
d'eles não terem sido-con- 
giderados idonsos para ao- 
cionintas, om quando O 
apresentado não fôr admi- 
tido pela Companhia, po- 
derá o conselho de admi- 
nistração annular os titulos 
que aos ditosberdeiros per- 


tencerem e emit 
em substituição 
lados, vendendo 
titulos na bolsa, 


medio do corretor oficial, 


e por conta e ri 
clonista ou dos 8 
sentantes, 


8 1,º—0 producto Nqmul- 
do d'essa venda será ap- 
agamento do 


plirado ao 
que fôr divido 


nhia e o excedente, se exis 
tir, ficará em deposito para 
ser entregue a quem de di- 


reito pertencer; 


porém, de haver «deficit», 
a Companhia exigirá o re- 
embolso por qualquer dos 


meios legaes, 


82.º—Para annulação e 
venda dos titulos 
der-se-ha conforme o indi- 
cado no artigo 14, 

Art, 11,º—Quando o ac- 


cionista fallecer 


effectuado nos prasos pre- 
vistos no artigo b,º as en- 
tradas pedidas em harmo- 
nia com o disposto no 


mesmos artigo; 
ros, ou quem 8 


fizer terão de entrar com 


as importancias 
dentro do praso 


mesmo artigo. 


Art, 12.º—O conselho de 
administração, ouvido o 
qudces fa- 


ai PROSA bO p. o. do ca- 


conselho fls 
zer chamadas 


pi 


ções indicadas no artigo 5.º. 

Artigo 13.º—Sendo o ao- 
clonista declarado fallido 
cessarão todos os seus di- 


a quem 
cer, 
Art, 14º— A am 
venda das acçõ 
feito dos artigos 


só se tornarão 


depois dos interessados se- 
rem avisados próviamente 
por annuncio no «Diario 
num jornal 
noutro do Por- 
to, que indicarão os name 
ros das acções annulladas, 
os respectivos proprieta- 
rios, que tambem serão 
avisados por carta regis- 
tada, se tanto fôr necessa- 
rio, quando sejam conhe- 
cidas as suas moradas, 


CAPITULO IX 
dministração da Com- 
panhia 


do Govern 
de Lisboa PA) 


administrada 


sete membros eflvotivos, 
residentes em Lisboa, 6 ou- 
tros tantos substitutos que 
serão eleitos em as=vim 
bleia goral de tres em: ires 
annos, sendo permittida u 


reeleição, 
administradores 
eua substitui 


2.º—0O conselho de ad- 
ministração poderá 
mear d'entre os seus mem- 
bros uma commissão exe- 
outiva de dois ou tres vo- 
gaes especialmente encar- 


legado. 


meará tambem 
seus membros 


trador delegado 
cerá as fansções 


$ 5.º—-Dentro 
depois da elei 


de. administraçã 


dimento de 


al effeotivo do 


mado a desem 
suas funoções o 


o mais velho em 


administração r 
sessão plenaria 8 


a commissão 


torio em que d 
seguimento dos 
da Companhia 
tre anterior. 


qual se expresse 
te o assumpto 


& 2º-O con 


de cada um dos 
que não faqs 
ercentagem de 


puaes da Comp 


ara ser entregue 
e direito perten- 


es para of- 


Art, 15.º—A Companhia 6 


8 1.º — O mandato dos 
e 
lo periodo da eleição até á 


administrador deverá de- 
positar no cofre da Com- 
panhia ou em qualquer ou- 
tro indicado pelo conselho 


ridas BO aoções para ga- 
rantia da sua gerenoia. 

8 6º-Na falta ou impe- 
ualquer Yo 


eadministração, será cha- 


tir outros 
dos annu- 
os novos 
por inter- 


800 do ao 
eus repres 


& Compa- 


no caso, 


proce- 


sem ter 


os herdei- 
uas vezes 


em divida 
fixado no 


nullação e 


15.º e 13.9, 
effootivas 


durará 


Do- 


3º—-0O conselho no- 


entre os 
effeotivos 


um substituto do adminis- 


que exer- 
d'este na 


sua falta ou impedimento, 
8 4.º—-0 cargo de admi- 
nistrador só poderá ser 
exercido por accionistas 
que possuam pelo menos 
bO acções completamente 
livres de qualquer onus. 


de 8 dias 
ção, cada 


o as refe- 


conselho 


penhar as 
substituto 


mais votado, em igualdade 
de votos o que tiver maior 
numero de acções e, em 
igualdade devotose acções, 


idade, 


Art. 16,º—0 conselho de 


eunirá em 
empre que 


a commisssão executiva O 
solicite, mas pelo menos 
nma vez por mez, devendo 


executiva 


apresentar n'uma das re- 
uniões trimestraes o rela- 


8 conta do 
negocios 
no trimes- 


8 1.º—0s administrado- 
res ausentes poderão en- 
viar o seu voto em carta 
dirigida ao presidente na 
claramen- |- 


da votação 


e opinião do signatario. 


selho não 


funccionará não estando 
presente a maioria absolu- 
ta dos seus membros, 

Art. 17,º—A remuneração 


vogaes do 


conselho de administração, 
parte da co- 
missão executiva, será a 


2p.o so- 


re os lucros liquidos an- 


anhia, mais 


a quantia de cincoenta es- 
cudos mensaes. 

& 1.º-—Ca:la um dos mem- 
bros da commissão execu- 
tiva terá, além do seu ven- 
cimento de cinooenta esou- 
dos mensaes, à remunera- 
qua espeolal de 250 erou- 

oS mensaes 6 a percenta- 
gem de 3 p. o. dos lucros 

iquidos annuaes, não per- 
cebendo mais nenhuma re- 
muneração ou percenta- 


gem. 

& 2º-Quando se dão oa- 
so previsto no capitulo V, 
os vencimentos do direotor 
tochúico serão os constan- 
tes do seu contrato, os 
quaes não poderá acumu- 
lar com os d'este artigo. 

Art, 18.º— Os administra- 
dores, bem como os vogaes 
do conselho fiscal e o dire- 
otor-technico não pódem 


gorir, representar ou exer- 


cer qualquer emprego em 
outra Companhia de Segu- 
ros gem expressa auctori- 
sação da assembleia dos 
accionistas, 

Art, 19.º—O conselho de 
administração elege anual- 
mente, d'entre 08 seus vo- 
gaoes, um presidente e um 
vice-presidente, que pódem 
ser reeloitos, presídindo 
na sua ausencia, O vo 
mais velho, 

Art. 20,º—As actas das 
sessões do conselho de ad- 
ministração serão .redigi- 
das por um secretario es- 
colhido pelo conselho en- 
tre 08 Seus vogaes ou entre 
os empregados da Com- 
panhia, transcriptas em re- 
gistro a esse fim destinado 
9, depois ds approvadas 
sorão assignadas pelo pre- 
sidente e pelo PPA ieÇE 


Art, 21,.º—O conselho de 
administração tem os po- 
deres mais amplos para 
fazer em nome da Compa- 
nhia todas as operações re- 
lativas ao seu objecto, 

Tem especialmente os se- 
guintes poderes, que são 
anunciativos e não taxati- 
voB1! 


Determinar as regras a 
seguir em todas as ope- 
rações da Companhia 

ar as tarifas de ge- 
guros e a taxa do juro; 

Determinar a fórma e as 


condições dos contractos 
'e fixar o seu maximo; 
Fixar as condições de 


reducção e resgate dos 
contractos; 


Determinar a fórma de 


cobrança das quantias a 


receber; à 
Nomear ou demittir os 


emp dos ou agentes e 
fixar-lhes as atribuições, 
sacana EE 

xar ag despezas geraes 
de Administração; 


preços; 
esistir de quaesquer 


asi e compromet- 


Endm, 6 rompe in- 
vestido de todos os pode- 


res necessarios para a ge- 
rencia da Companhia. 
Lº—O conselho de ad- 
nistração, quando assim 
o julgue conveniente para 
os interesses da Compa- 
nhia e ouvido o conselho 
poderá fazer contra- 
tos com esoriptura publica 
cujo praso em caso ne- 
nhum irá além de seis an- 
nos, para a conservação na 
Companhia de empregado 
ou emp dos de reco- 
nhecida utilidade, 
2º — O administrador 
delegado ou seu substituto, 
na sua falta ou no seu im- 
pedimento, 6 quem repre- 
senta a Companhia em 


juizo. 

Art, 22.º— Todos os docu- 
mentos que envolvam res- 
ponsabilidade da Compa- 
nhia serão assignados 


Boto 
administrador delegado e 


pelo director technico e na 
gua falta ou impedimento 


por dois administradores, 


S unico — A correspon- 


lonvia o mais documentos 


de expediente poderão ser 
assignados só pelo admi- 
nistrador delegado ou só 
pelo director teochnico, 


Art. 23.º—O conselho de 


administração poderá exi- 
gir caução aos agentes e 
empregados da Compa- 
nhia, 

8 unico — Os lo 
thesoureiro om caixa e co- 
bradores não poderão ser 


desempenhados sem que 


previamente os individaos 
nomeados tenham presta- 
du uma caução que não 

oderá ser inforior a esou- 

os 15.000800 (quinze mil 
escudos). 

Art. 24º—0Os fundos da 
Companhia não compre- 
hendidos nas reservas ge- 
raos serão empregados: 

Em moveis para a insta- 


lação da séde, das delega- 


ções e flliaos da Compa- 
nhia; 

Em emprestimos bypo- 
tecarios; 

Em valores do Estado ou 
a tonham a garantia do 

tado; 

Em emprestimos ás ca- 
maras municipaes ou em 
obrigações emitidas por 
elas; 

Em papeis de credito ou 
titulos de toda a natureza, 
portuguezes ou estrangel- 
ros, indicados annuaimen- 
te pela assembleia geral; 

emprestimos sobre 


res de 


os papeis de credito e titu- 
los ao 


de seguros emittidos pela 


o 


quer outras operações au- 
otorisadas pela assembleia 
goral conforme o que dis: 
põe o n.º 4.º do art, 4.º, 


cal é composto de tres vo- 
gaes effectivos e tres sube- 


ti 


to 
sendo permittida a reelei- 


ção. 
8 1.º—Na falta ou impe- 
dimento de qualquer vo- 


scal será chamado a de- 
sempenhar as suas fun- 
oções o substituto mais 
votado; em igualdade de 
votos o que tiver maior 
le ir de d oçõ 
ade de votos e acções 
Silo velho em idade. 


nistas 
menos 


d 
d 


no cofre dá Oumpanhia 
ou em qualquer outro indi- 
cado pelo conselho de ad-| cial 
ministração as referidas 
vinte e cinco acções para 
garantia do exercicio do 


do conselho fiscal 6 a per- 


annnaes, 


cal renne-se ordinariamen- 
te uma vez por mez e ex- 
traordinariamente todas as 
vezes que os interesses da 
Companhia o exigirem. 


d 


flecal competet 


anssombleia Ra ou pelo 
conselho de a pa Aq 
correspondencia, é quaos- 
as 


caixa sempre que o julgue 
On ToR Idol 


attribuições que a lei con- 
foro, 


cal póde pro 
lho Le a 


designados; 
Em resgates de apolices 


SR terre 
E, finalmente, em quaes- 


CAPITULO IV 
Conselho Fiscal 
Art, 25.º—0 conselho fle- 


tutos, eleitos trigualmen- 
ela assembleia goral, 


effeotivo do conselho 


e acções; e em 


ias depois da elei ca- 
av a deverá Pe 


º— À remuneração 


or cen- 


Art, 27º conselho fis- 


Art, 28.º — Ao conselho 


Vigiar pela execu 
'estos Estatutos e dos re- 


amentos aprovados pe- 


Examinar os registos, à 
ocumentos; 

eriflcar a carteira o a 
Exercor todas as mais 


Art, 29.º--0 conselho fia- 
F &o conse- 
istração as 


medidas que ju uteis 
aos pode eb a- 


hia; se as suas propos 


não forem adoptadas póde 


Pp 


nistração quer extranha a 
elle, para o desempenho 
das funoções do director 
techni 


o 
d 


d 


P 


o) 
r 
v 


d 


o 


q 


administração poderá con- 
tratar qualquer pessoa nas 
condi 


geral compõe-se de todos 


averbadas com tres mezes 


assistir á assembleia geral 
por carta, ou por prooura- 


ção a um membro da mes- 
ma assembleia, 


votos que o accionista pó- 


no 83.º do art. 189,º do Go- 
digo Commercial. 


exigir que sejam ista- 
das a actas das deliba- 
rações do conseiho 
administração, 


“de 


CAPITULO Y 


Dircoção teohnica 
Art. 30,º. -O conselho de 


es que entender, 
eriodo não su- 


o art, 21.9, 
arte do cons 


00. 
CAPITULO VI 


Assemblola geral 
Art, 81,º—A assembleia 


g accionistas possuidores 
e vinte ou mais acções, 


e antegedenoia, 
8 1.º — Qualquer aoccio- 
ista que tenha direito a 


Óde fazer-se representar 


& 2.º—0s acolonistas que 
oimpõem a assembleia ge- 
al tóvin um voto por cada 
inte acções; o numero de 


e representar.6 o limitado 


rt. 82º—Podem ser re- 
eosontados na assembleia 
ral independentemente 
o mandato: a mulher peo- 


lo marido, os filhos meno- 
y elo paí, o tutela 

o 
pelo representante legal, 
as socledades por um dos 
sous gerontos, directores 


do aa 
utor, o casal indíviso 


u administradores e as 


corporações por um dos 
sous legitimos reprosen- 
tantes, 


Art. 93.º-A assembleia 
eral reune ordinariamen - 

uma vez nos primeiros 
uatro mezes de cada anno 


social e extraordinaria- 
mente sempre que o con- 


selho de administra 


o 
an 


o ou 
conselho fiscal o julguem 
eoessario ou quando seja 


requerido por 10 ou mais 
accionistas que represen- 
tem pelo menos a sexta 


p 


arto do capital o decla- 


rem no requerimento o 
motivo e fim da reunião. 


E 
q 


art. 34º — A assembleia 
oral elegorá trlonalmente, 
e entre os accionistas, um 
residente, um vice-presi- 
ente, dois secretarios e 


ção jnos, de antecedenoia nos 


dois vice-secretarios, sendo 
permittida a reeleição, 

8 L.º—Na falta ou impe- 
dimento do presidente e 


ou 


Água, Bomeas, Canos 


tanolas. 

8 2º—Na falta ou impe- 
dimento dos seoretarios e 
vice-seoretarios, convidará 
o presidente dois acolonia- 
tas que julgue idoncos pa- 
ra onteg cargos. 

Art. 85.º—A assembleia 
geral será convocada e di- 
rigida pelo presidente om 
por quem suas vezes fizer, 
Bendo a convocação feita 

or annuncios no «Diario 

o Goverho», n'um jornal 
de Lisboa e n'outro do 
Porto, com 15 dias de an- 
tecipação, pelo menos. 

00.—. as Assem- 
bloias Geraes extraordina- 
rias serão cd avisos 

or carta registrada para o 
homícilio dos accionistas 
ue constarem dos livros 


Irrigação Agricola, Hidro-Electrica 
Spriklers “Titan” 
Unicos agentes em Portugal - 


Herbert W. Cassels & Filhos, Porto 
Tubos de caldeira, Ebulidores, Gonductas, ale. 


Estudos especiaes praticos de. 


Água, “Dater” 


(Não piochelaria domestica) 


Geral, salvo os casos pre- 
vistos na lei e nos os 
39,º e 43.º d'estos estatutos, 
constitue se com um nu- 
mero de accionistas pre- 
mentes ou representados, 
possuidores, pelomenos, de 
um quarto do capital so- 


Art 37,º— Quando a As- 
sembleia Geral não so re- 
unir em numero sufficion- 
te o presidente mandará 
lavrar acta mencionando 
este facto e convocará uma 
nova reunião que deverá 
effootuar-se dentro do pra- 
go de quinze a trinta 
odendo então a Assem- 
ola constituir-se com os 
accionistas que compare- 
corem, deliberando-se só 
sobre os assumptos da pri- 


“Herbert W. Cassels & Filhos 


191, Rua Mousinho da Silveira 
= PORTO = 


meira convocação, com q NURE representa- | sembleia goral expressa- 
& unico. —A segunda As-| ção de capital, mente lhes conferir. 
sembleia Geral será convo-| Art.40,º-As Assembleias | Art, 45,º-0s liquidata- 
cada com as mesmas for-| Ctoraes ordinarias ou ex-jrlos resoin + Sendo | 
malidades com que o tiver | fraordinarias só podorão| possivel, os contraotos 
sido a primeira, devendo | deliberar sobre os assum-| existentes e p E) 
os annunolos ser publica | ptos de ordem do dia; la-| resegurar os que não tive- 


dias vrar-soha uma acta das 
deliberações tomadas, que 
deverá ser assignada peloja mer da qua reg- 
residente o secretarios da | ponsabilidade para com 
eza, Devorá havor nma deguraade emquanto estes 
folha de presença que con-| não tiverem expressamen- 
tenha o nome dos acolo-| te do- 
recores o propostas que nístas 6 o numero de noções 
e foram aprosontadas pe- | representadas por cada um 
lo Conselh dminia- | d'ellos em sem nome e co- 
Fis-| mo mandatarios, e votos 
correspondentes, Esta fo- 
oa annoxa À aota o|da 


pela 


rem podido pre ndir, O 


reseguro 
mesmos jornaes em que 


tivor sido annunciada, 


Art, 88.º-A Assombloia 
Goral ordinaria deliborará 
sobre as contas, relatorio, 


rão j nadas pmgrtos 


per unaos competon- 
CAPITULO IX 
Ent, finda Correm aditos 


Art, 47º—-O anno 


qualquer accionista 8, 
pelo menos, antes da re- 
união, 
Aos da 
sembleia omadas por Art 

11,º—A Companhia 
maioria de votos dos no- MR DANNGUTO dê p pi 

rvast 


2-0 1.º—As que, em rela será encerrado no dia 31 

a Em 1 dad aos ratos Do” ros quo 

E o oreros da mess do | explorar, fôr obrigada a|ha como primeiro anno do | Para reclamem 
Donnalho fa Amd inicadão estabelecer pela 1 . gerencia o tempo decorri- | q4e na mesma 
e do Conselho Fisoal o|ladora da In netria de o. | do dosde a opnpilinição A possa p . 

os é que serão consti-| Companhia a e sorá 

dp Rg porifiidas antes do aporados zembro do 1916, Findo 0 praso Soivida 

30-REm caso de empa | 98 lucros liquidos. do exer-| Art. 48,º—-As contas da espa proten Açao 
t qe referencia o eleito | SÍSlo; Companhia depois de veri- avos o esoriptorio da 
de natos namoro de |. 2.º-0 fundo do roserva | flcadas pelo conselho fia- | Monte-plo Geral, 24 de ses 
q rindo o mais | Soolal, numa percentagem | cal são sujeitas á approva- | tembro 
a > das Igualdade do oir-| Hunca inferior a 10 p, o, da assembleia geral] O seorotario pie go é 
pec pçdo dos lucros liquidos, at6 at: | Estas contes incluem um |(a) Armando 
e BOA 0O À Red a totalidade inventarlo do aotivo o pas Maitos Abreu, 
bieia goral extraordiaria 42º — À totalidado|sivo da o per no 

e dos Ineros líquidos fixa-| qual so ospocifion,a situa-| PESSOA (8 GON 
a esolvor sobre a | dos pela Assembleia Geral | ção e o resultado de cada 
aissolucão da Companhia; | terá à seguinte applicação: | cathogoria do soguros, (Propriotario 

20) dif r bet te ad “-() fundo de reserva] Art 49º — As contas de e commeroianto) 
maço die social conforme o artigo | Instalação deverão estarl so; ve ESEJA 4m | 

8º. olver sobre o an: acima; completamento amortisa- externo 

ento do peferrsi social, Srs perouisgos rp pr no paso mando qe ou escriptorio cor 

o nselho [5] minis-| dez annos con os E 
são com outra Compa-l tação q Conselho Fisoal | constituição definitiva d'os- | preferindo O og 


nhia de Seguros e acquisi- ta Companhia, 


ço 


e quaesquer outras a quo 
nda seed bom Sor obrIguem quassquer con] Art 600-Duranto os 16 | 4.4 rod 
nhia ou Sociedade, tratos feitos polo Conse-|dias que precedem & as 


lho de Administração; 

3.º—Para dividendo sos 
acolonistas, salvo qualquer 
outra aplica votada po- 


sembleia geral ordinaria 
estarão patentes nos aocio- 
nistas, na sóde da Vompas 
nhia, os livros e mais do- 


81º — A dissolução da 
Companhia, quando depen- 
da de resolução da assem- 


30 con desenvol- 
ld pc B6 poderás ie plo voto pai, srs ati o coa po a 
que representem pelo me CAPITULO VEN e DL O “o Pp pintaria e marcenaria, 
nos tres quartas partos do ? e pda 61 funcolonar, Avonid 
capital social, contas, parecer dO C0n80- | Boavista n.º 186 — Portos 


lho fiscal e lístas dos aecio- 
nistas, serão enviados a og- 
com a antecipação do 


Dissolução e liquidação 
Art, 48.º—Fóra dos casos 


2.º—Asresolucões ácer- 
ca dos assumptos respel- 
tantos aos numeros 2 63, 


oretarias amar 


legaes, a dissolução da/15 dias da assembleia ge-|8111 TJENDEM-BE, 
pa podido due PO INTAS Oompânhia só poderá ter | ral ordinaria, , conta do tabela 
8 que reprosentem meta- Art. 52.º—Sobro os casos | canto; ha umas vinto foitam, 


ope | 

P—Pola fôrma indicada 
nos ARENgrApDOS do arti. 
go 39.9, 


2º—Quando as perdas 
da Companhia excedorem 


de do capital social, pelo 
menos, e por maioria ab 
soluta do votos, 

& 3.º—So & primeira con: 


o commer-| nída da Boavista nº 


regulará o codi 
far slação ap-| — À Popular, 


olal o maís À 
plioavel, 
Art. 68.º — As contribul- 


vocação, indicando expres- med do davi 

pital social. | ções dos membros do con-| 8088 JENDE-BE, alto ma 
sumente, o objeoto da re-| MA 4g*- xo caso de di: |solho.. do , adminiatração,| rãs do Honto ais 
unir o numero de acções | Solução, a assomblola go-|mombros do conselho fls-15 a 9. Para fallar, Rua Jon 
sufflolontes para poder de- ral oxtraordinaria nomeia | cal, direotor technico o em-| quim Antonio r, 146 


olnco liquidatarios effecti- | progados de esoriptorio da 
vos é cinco embatitatos, mpanhia, que tiverem 
com os poderes consigna- | por base ossa qualidade so- 
dos na leie os que a as- rão a cargo da Companhia. 
O cemm4 oem? er? | em 0 (DO GD (CD (AD DO DO 


| DACTILOGRAPHIA 


Empregado ou Empregada 


Para correspondencia commorcial, 
francoz e portuguez quo esoreva c0r- 
* rootamente e com desembara 


Exigom-se reforenolas, Dirigir-so á 


liborar, deverá ser convo- 
cada, com um mez de in- 
torvallo, uma nova. assem- 
bleia om que poderão to- 
mar parto todos os acclo- 
nistas da Companhia, que 
tenham as suas aoções 
avorbadas ha tros mezes 
pelo menos, 

6 4.º—A segunda assom- 
blela para o caso próvisto 
no numero 1.º d'este artigo 
só poderá deliberar 86 re- 
presentar polo menos me- 
tade do capital social, o nos 
casos previstos nos nume- 


Vinho de” 


PHOSPHORLYGERASS 
do CAL 


Fortificante 
Estimulanto 


E pi AÇÃ aiii omg d & Recommendado espos 
000 
ro É e a Machinas Underwood E ||| Recommonds 


85º-So a segunda as- 


| Rua Sá da Bandeira, 62, 2.º 
resolver. a dissolução da de, CONVALECENTE 
mpanhia não reunir aln- 
da ma vi 8 àa N 
ameno erconvece] Colégio Francês raros 
da uma terceira assembleia 


Procurem em tos 
das as pharmacias. 


com as mesmas formalida- 
des e praso de convocação 
das anteriores, e as reso- 
luções d'esta serão válidas 


Director Paul Quérette, Professor da Faculdade 
de Letras, 8045 

Curso primario, secundario, comercial o linguas, 
Abre no dia ié—Restauração, 345 


Fornecimentos é Installações completas da Tubos de ferro O aço para 


do trim- 


beguin | fo qu do o | 
a de dezombro, o contar-se- Pet 


8110 PR da mo 


omissos n'estes estatutos | em divorsas madeiras, Ave: 


Tubos Hydraulicos de grande pressão 


>= E mim mm mi se 


| 


| 


E 
nos 


rem e 


Consultas, Informações, Estimativas, ete. 


| 
| 


Pneus e camaras de ar 
DUNLOP 


macaoos, vólas, sobrecelentos paia 
no Bm Eua ostojos ara vuloanisação, man- A 
metalico, Stromps, Kiaxona, ot, 


vendem: 


E, A, Lopes & €.º 


ifindega do Lisboa | 


T.eilão 


Liverpoo! 


Liverpool 


O pie pá rr edi | 
ge ld o vu or NE duques Hull & Leith 
drilha da fiscalisação fluvia aros esto que 
tem seguintes bli 
Comprimento ......csies 26,” 1 Dublin 
femescão ii Tuas )  & Glasgow 
1] a 108 tonela= meme 


É Cove Coverley, Wall & 1 Westray 


PORTO E LUNDRES 


VV aporem 


Coverley, Wall & Westray 


1 náo ado 18 


o MR O co cd GU O O AQ A pe criem 


memo [Transportes Maritimos. do Estadojg a 


Para o Funchal, Pará e Manaus 
(DIRECTO) 
ve É Recebe carga € p eiros, & sahir da 
E | Leixões brevemente o vapor 
, TFORCHMB» 
As fragatas reoobom no rio Dou: 
di | ro, 3 dias antos da chegada do vapor 


Para Philadelphia e Mew=York 


SUD-ATLANURTIO 


Gompanhia franoaza da navegação Q vapor 


Sorvigo regular q rapido da Lolxdas 


Em 26 da outubro==Para Parnams' 
GATONNA- poco, Rio de Janeiro, Santos, Min: 
tevidou a Buenos Alres. 
Acositam-so passageiros de 1º, 0 27º, 
olassos, intormediaria o 3,º so 


| Armement Deppa 
Vapor-NEUTRAAL 
Para Bordeaux q Anvars 


A sahir brevemente, 
Trata-saa com o agente mis 


Diogo Joaquim de Mattos 


a meanir 


DARINO | Está a descarregar, 


Está a descarregar. Edo (Direoto) Pr ya: Telephone, 915 7, Rua da Nova Alfandega Prego em 8.º olasse, 080, 325800 
oobe carga, a sahi Leixões 
válidos o vapor Y : gas (Impostos coomprehondidos) 
P ALMELLA Fine do corrente. «SS. Vicente» COM p A N' H IA Todos os vapores recebem cars 


ga com baldeação no Rio de Janeiro 


As fragatas rooobem carga no rio Dous ara fatal Cabedelio (Parahyba do 
mega à carrogar rosa dias antes Ou chegada SO VEpor Maceió, A Arao da hall bpd 
na quarteto Para Lisboa, Genova, Port-Sald, Bombaln, Parantouê, à + pd Pia ERRA nas 


Mormugão, Colombo, Singapura, Hong-kong, 
Shanga E Kobl e Yokohama. 
(Com baldeação em Lisboa) 
Recebo carga a sahir do rio Douro bre- 
vemente o vapor 


«CrERAIN TA.» 


Para Bissau, Bolama, 8. Thomé, Landana, 
Loanda, Lobito, Novo Redondo, Benguela, 
Mossamedes, Lourenço Marques, Beira & 


Para passagem, crrcgu o quasss 
quer esolnrealrsentias irnta-va a6m 
o agente 


DIOGO JNA ty pi MATTOS 
RUA DA NAVA ia adiados, ? 


7PrPCNo Nr: 


Mala Real do Pacifico 


Meados do corrente, 


ENDY MION 


Para pi dpi TI: 


Chargeurs Reunis 


Paquetes ai 


Rua da Reboleira, 55 
Ceia SAHIDA DE LISBOA 


A's 18 no Jardim do Tabeoo, o barro» | imãs Moçambique, RA 4º 18000. toneladas, a tres helicom, 
eão, onde se arroondados os escaleres Recebe carga, a gahir do Leixões bro-| ORDUNA — CNNiO vara 
a e Serão atom ne LÊ | Ú, L Ti] y E Ltil. : E fio ge dedo 8 há Belt, Montevideu, Dasaoe Aire à Bomon nó 1 do Obiio e Companhia fransera T) navegação q vapor 
senta ção an ieter actor aersio:| À LAT IANO, LAIONEY as ri apre nd a Degego romanas do 10 ainda BI Oia O 
ty O escrivão, LISBOA PORTO E VIGU k EM gi te fg e pi qi F E reço » em 8º classe para o Rio de Janeiro e Rio 
arcolino de Almeida. ' Fada po a Prata Em I2 de outubro- Para a Bahia, 
“CITROEN” NOVOS pp Esc, 330$00 Avrigny Fio de pe Gántes, Monte- 


(A maravilha de economia) 
Pintura de luxo lindissima 


Entrega Jó 7882 
Almeida Cunha, Irmãos & C.' 


Velof. Passagens, 658, carga, 436 
Booth Lime 


“Liverpool & Londros | Hildebrand 


-Totoy:—Lomiger MilPara o Funchal, Pará o Manaus) postos comprehendidos) | |videu 6 Buenos Alres. 


Aoosltam-so passageiros de 1.º classe, ln- 


Recebe carga o er. aliada de SAHIDA DE LEIXÕES 


6869 ente o va; tormediaria q 3.º olasso. 
LT.IMA. - de 9500 toneladas, a duas Guas helloos, em 29 Progo da 3.º olasso eso. 800 Pé 
en : ORITA de novembro, para o Blo de É Tugalio. 9 nd sz 
cerca de 20 Montevideu, Buenos-Alres e portos do Qhile e do Perd.| (Impostos comprehendidos) 


do outubro. Recebe passageiros de 1º, 2.º e 3.º classes 


Para 0 Pará, Maranhão, Parahyba o Coará 


o neu Paisagolros Pr 8º classe Rio do Janeiro e Ri I8 de outubro—Para Pernambuco, 
Praça da Universidade, l4—Porto Pará Maranhão, Conrá Bim UA Recebe carga, a sahir de Leixões bros | da Prata a O tao 16 TR Ango-Sania, Rio de Jareiro, Santos 6 Rio 
| Cuthbert a dotado vemento o vapor Esc. 325400 sex] Grando do Sul, Montevidou o Bunos-Aires, 
o P arnaby ú son ds ngs BSPOSIIINDE» (impostos comprehendidos) Aooeltam-se passageiros de Lº e 2.º clas; 
| H Recebo passage "08 a ES RS. Fara reserva de logares e mais esclarccimeutos | 808, 
Pará 0 Manaus Hildebrand de 1º 6 gh classes 6 Para Anvers dirigir nos agentos no Norte de Portugal Preço em 3.º olasso, eso. 320800 
Inglez e Belga a Rocobo carga a sahir do Leixões no fia| Kendall, Pintd Basto & C., Limitada 


(Impostos comprehendidos) 


N QUALIDADE : ETs do corrente mes o vapor Rua infante D. Henrique, 73, 2.º 
Reatãos a cELamportioltLime | «xenaos marata»  |ninmm “mara -savicumon) Ami] Villaret de Joyeuse-m2ae 
Coverley, Wall & Westray Bahia, Rlo de Janeiro pr BM 24 do outa. Mano haja osrga apreciava) ON L IKE — Para Pernambuco, Rio ve Janeiro, Santos e 
Rua da Reboleira, 55, 1.º andar à, à Santos | Swimburn ba ER ae, no Para passugata:a mais esclarecimentos, tretas | K INK à Fio “ Reontaso pa tros de 1º o 3.º clas- 
“reró ga dt mr de qe too somos) Armaando ochôs |HOLLANDSCHE LLOYD|s q seque css 220500 
RILEY INSTITUTE É atas cminimaoio ho vi sino CC por (Mala Real Hollander) Simpostos comprohendidos) 


' OF LANGUAGES AND COMMERCE 
Rua da Bandeirinha, 78 (Largo do Viriato) 


Banco Popular Linha Welson 


JERVELL & KNUDSEN 


Para os portos do BRAZIL E HIO DA PRATA sor a baideação no Rio de Janeiro 


atal, Cabedelio (Parahyba do: 
Vapores a sahir de Leixões orto), Maceló, Areoas Victoria, 


— PORTO — Vapores a sahir P Antoni . É i 
HO menos da Praça da Literdadaopé-Bietricotes | POPÍÓMOR | Paquotes correlos a sahir do Loixões para OOTMARSUM Floriasopolio, e Majabg 
Er O a | penindndo inongna do vos 0 Rio de Janeiro 6 Montevidou “Rontordam o todos Em 20 do outabro, Os vapores que fazem a esca-. 
EDMOND E RILEY oi pras, HIGHLAND PIPER- «fm 4 de mr bioma a Qu SALLAND la de Rio Grando do Sul, baldearão 
eta reanots ui |porudoro ds útioo pro: |HIGHLAND LOCH=Em 1 do novembro | a Atera Góes | THESEUS [astral BD] Em 4 do novembro. neste porto a carga para Pelotas 
ESTRANSEIROS ITALIANO aa no e Amas oq HIGHLAND ER— b todos 08 portos da | Capitão Mulder dia, Para Pernambuco, Bahia, Rio de [) Porto Alegr 0. 
HESPANHOL Ega ra e ROV Em 16 da DOvOM To Belglos bem co- Janeiro, Santos, Montenidois 
PORTUG sédo, va Ms a HIGHL AND PRIDE— Em 99 do novembro mo para Hembur- ot fia indeed Roga-so aos senhores passageiros del. 
RORESURAÇÃO |8 neh Sorrpondena d Estadio | GA Doro ok Tapuio open o 
tiger GEO Rare ERRAR rto, 6 de outubro de Prego das Esc BRUS00 3. olasso O vapor destina-se direotamento a carga ga com Dalásação no ão nor Rio d é do Ja Jas Eis. n'estas condições serslhos-hão popa 
NAS ONRES EOONOMIA PO a Congo Sempre daditsis asas | À) 904 bem como noceita carga para esto porto, meiro para M desde logo os logaros, 
CALIGRAFIA Companhia do Seguros encla do Porto podem os ans. pas-| | mentes E pede New-Vork, Newport Florian qui frio ara di Frencisoo ae ess Ap Ed o sb 
a sê À alhos em Oda aula de linguas. u sagoiros e 1.º olasso 6 classe intormediaria | À News, Baitimoro, E biladolohiop How "Ore 8, Porto  Majaby, j Cabo» iai ao pira 4 Ba dis 
— Ha sô 6 alunos em cada aula de commoxolo oyd nei ae na er peter dita rpm Vora bruz, Bu: mos-Airos, Mont Montevideu Ro: dello! o o Nato "6 portos do : | (y 
Rad, ESA UMA RUA mal individual tantico” paquetos, map sario, Karaohl, einen at Madras, Rosario, San e pa Parenú o Asun- DIOsO JS fo MATTOS 
e orinão o mais porfeito o rap TRONCO (a portagas | Seen sandes lo, Bralia: À | no: ; MO PORTO | Em Lisboa 
Bódo em Lisboa Tait & O: EONG-EONG, ORM. Pera carga 6 mais osolareoimentos, dirigir a |. da Nova Alfandega, 7 | Rua da Prata, 5 


10, Rua do Infante D, Henrique, 91 et AR uso bão) 


TELEPHONE 1631 


mo OREY, ANTUNES & 6º, L 


ISLBPRONE, l:tt7 


UINTA ns E) oa Tolephona, 7 PORTO Bo é Lodo Ga pOr caso 
| E it Eram urso) isto] ii | ED] poemas eme) Cd Ago 
E PAR gr nen » Dae dortad nt, po Eid, cerca do 16 de-outubro o nai j Mi, e Uap, Giapnon |bro, L oyd R oyal Belge Su d- À tlan tique 
“om é Nat bo RES Mar Rir ed Ta. à da de joão Novo nº 7 em E dirigir-se a Vapor «TREVIER» em 18 do 
pi linha Portoguoza do Maregação | siri astra  )] (é our, pin om pr re 
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